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SIBTESE

M..�IS CARO I
O :Ministro Carlos SImas, I

• -
I

das Comumcl ,oes, anun'j'
ciou que 'à parfir-ríe I" de

junho, os preços dos tele­

gramas, cartas e telefones,'
. vão custar mais caro 20%.:
A diferença do 'aumento se-]'
rá destinada à criação de

"

um f"?dO _

nacional de téle-I', . eomumcaçoes.

I
I
t
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AGRICULTURú

o Ministro Ivo Arzúa,
AgricuJtura, disse' ter

Obti'ldo do Banco do Brasil, uma

verba: de 100 milhões de

cruzeiros novos, para o fi­

n::m:ciamento da .produção
r...a' base de' 1OOo�, corn paga-

menzo ern 180 dias.

IHAIS PRESOS

,;J,nfol1lla·se em Belo Hori-,

zon te' que mais -1, guerrílheí­
ros for,am .presos na serra

,'de Caparaõ. Barbados, ca- i
'beludos e, com documcntos.j
fálsos, fÓl'am detidos pala

poli�ia militar do Espirtto I

Santo, Tambem foi apreen.!
.', did£! f�lrto material de .guer- !
í filha, utilizado pelos ínsur- I '

r�tos. As armas sãn dc Ia- l .
,

bricação Chêca, Havia, en· .

tre o material, uma esta-

ção de rádio transmíssora e I
receptora. , I

!

I
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UFQN-FON" !
, , 'Na: Capital paulista a no-I
·tida 'é,: ainda, � ooron�l'j
Fontepélli, c que qz estar l
CO'ntratado pela Rádio Pirã- I

,

tlninga' .].)or 5 roH cruze<i�Qf? I:
novos ;o:.ensüi::" - ou '.-,-,-eju, 5 'jl­í rnilhões &11:tigos, .,'par1;<, po-'

I d�ir o programa "E:on-Fon-

I; �ron,cas-{}'informações". Fan·
,

tenélli 'falaria sôbre O' trân­

I sitó e prdblemas outrçs.

I.
i,
,

'MISSAO �MERlCANA

".{��,., ,

'
"

, �hegoú, ontem, à. capital
,

' '·1
" g�úcha,. missão cOIllcr�ial e

I.' industrIal norte-amerIcana"
,

'ql\e 'percorre o' Br;sil, com "[
,propostas c.oncret�s' de ven· I

'das, .compras e participação,
em sociedades. Hoje os 'i
empresários da' miss�() es-·

,tarãó na F.ederação .das In·'

, 'dústriás'" l)ara realizar con·

t�ctos_ com seus coleg�s
Jtiograndenses.

CHINA NÃO COMEMORA

A China Vermelha, foi

omitida c�as homenagens

que serão prestadas pela

Un�ão Soviética, durante as

festividades de 1° de maio, a

se realizar em �,'[oscou. A

aldeia que apóia o regiine'l
de, Pequi.m, figura em últi'l
mo lugar 'na lista dos. paí-' I
ses a serem elogiados.

STF JULGA 4'

O Supremo Tribunal Fc·

d�ral, poderá
.

julgar' �a pró. I
Xlllla 4" fera, o pedido de I
extl'\adição do,' ex-nazista I

Fr
' I

aDZ Paul Stangl, formula·

,I
do pelo govêrno Polonês.

PROPOSTA

Uma proposta canadense,
para aliviar a tensão no

sudes�e aSiátic.Q.._foi be�
receblda pelo Vietnam do
Sul. O govêrno de Saigo:l,
concordou com a retirada
das tropas da região desmi..

i'I' li�ariz�d� e manifestou sua:
dlSposlçao de realizar con- I

I versações de paz em seo-rê-

I do du de quàIquer o:tro Imodo.
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'I)nuelamento dos Preç soverDO
ESTÁDIO POB UM D, "
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N'!:_próxima quarta:feira, um d�rCl�.d,�s'�lu�c dit (u:t�hor�i�i�;' o'�" �;o.,c,;y!� ::!<·f,��jcm�i�,�jo9,·a�" �on-tra, �

grande clube do �osso ·péquenorteb9I..' Q �àdinho' '�G' ruo .. ,B'O«l',hf\',O ganh(J�.por,,,�,�J:I!G,{m,i'n�oS, �roçtens!JcGs - .de
verdadeiro est�'dio, - aindtf que1m comodidodei,::-'- C,om' Cl:S,���, �orc:id�' "ülul��.�o,:-�iro-s' ,t�pi�"tes- e' t�das as elne-.

ções reunidos o yqlàtilizoÍ' os ..t: O'wois� .vóttaJ'á ,q_',sua�-f1Í:$-t'e'�disGq,�de .c'oQ:\pjíflíÔ;��lÍdo�� entregue o.o;densó mata-'

j, gol.,·Até que, u,� diaj o capitohiho\u';' .e�tódjo �i-S",o.�-de�,$c�'CO¥?X d�, me,ho�f��,�.u;.fllfe��,...e',��chomar'·?uú,Q' vez,�. tQr�'
,

. çida ama1rada', tor�(Jn®"a :en-"t'io'�bronte 05 vex'e,sr' i4��nter 'il:�,osif seW,�re. ,':
"

"

"
.
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A A�E�('IHÂ�PEl�;;Il,�rQ\O_;�: ,; :�;,Qili): ',f;IL': '
. "

. .

EXCI:,!!l!t.'!!'�-'Ji:I'''�'D. ,.r-ft"
1
(" '�'''''1'''' I "\' "j'

. �,nRU1?i���,L;.;A�';"!i�'l.f ,A\lr' :}�'B�·,$j.,:
" .

.

1 )' ::-1," . t., • f:' ... "'_ 't;. �

: �iti�'�' .'��: u��. crise �o'e 'br�n�� q�e �ÓI.f�j'a�,
_

o tra%IO no leito, morre� �ntem oosr. C2nj)� de i'da'�
de em Bonn,. o "ex�cfl�anceler . Qle�,fr:,KonrQ'd ;Âd��_ .

nauer. Suo Ylda f�1 tô4a uma su�élp ,de camp,a-,
nhas que v1savam 00 úes-cimento ClAlemanl1a co­

ma �oçóo,' Mo j>erí(' -l., de após guO;�comecou �
se distinguir pelo clareza de idéi� �eta tenor
perseguição o seus objetivos. Aos 9�no:S Ac;enauet
erq uma. figuro ·ereta e lépida, Iicí Sl 6<:uJos e c-a:-m

. .

- _.
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V,Oll: firme um' dls.curso durante, du horas, e subia

diàriome_nt,e. sem. esfôrço oPQrl?nt�s'. 51 �egrou�
\ d�: suo .,residêncl,o no-Reno ..

' :', ,

A .b�onquite ,que o le1':Ou d<f'infermidãde" õ'
história;, r',õ� t'rcilÍ�fo':n,1óu, seu' ;c'elt:,o, ;'s�";p.:�,,f., 'fú':;
cido ..e copa;];'. ·dê ',decfsõEis '!ápido!'l.. 'istO'''':.,:Chúrçh,{lt:,
quando V'i'V9, .o·.considerávQ."o :m�í êh_Q,riç:�içr·):t�s�' :.

de.B,jS""ã,�k"" ", \_',_.',:"" ,h:: ;:-::";-:';:"':'::"/<:;:' ...

Aden-óu�r, tacto' de" um ::pade1'"JinFtci "'ric:(' 'j'u::! I::\/:· ...
ventude, o CQr� ,'-de 'tClb�Ji:õo nu{dos:��i.dad;é.s; Jb
Alemanha, Seu pai era 'um h,url'de

,-

fun,cipnário
que prefiriu colocá-lo na burocrCH. Adeno-uer fo'r­
mou-se e marcó" §eu ingres$o "bolítiéa . :quandQ'

.;

se eiegeu vereador pelo d,istrrto dfofônio. ..' :. '

Aos 73 anos,' em 1949, .co'hdu o primeiro'
gO'Yêrno do República- Federal Afiõ, Daí em di­
ante suá popularidade creSceu 01 ser considerado
um dos maiores estadistas dos hpos modernOs,
até o momento em que se retiro�o vida púb-lica:,
A morte de Konrad Adenouer pude surprêsô o

cho.neeler Curt Kesinger, que intEnmpeu uma reu­

nião do gobi,nete para manifestoftue� se inclinciYo
com prof",ndo respeito ante o gride a.Jemõ. -que

'� reconstruiu' sua pátrià. e integro'; novamente 'nel

comunidade das nocões. As bon ros hoje em tô._ "

dCl a AJ.emanhd estão haSteados 'me� peu., CIO ': ."<'
mesmo tempo em que coineçam chega,- ma'ni- ''';;;:l�:>
festoções de pe�ar de qu'ase tôdo" os.. "aÇÕes ,do
mundo. "

" ,

. : l",
VEREADORES DAS·CAPI1IS TÊM'
PROJ,ETO DE':SJJ�SmIO vEL

BRASILIA, 19 (OE) ........,,·0 s idio movei do!!
vereadores das capitais e das ci 'es com mais de'
cem mil h,abitanttis, com bose n dice populoc,ig..
�al e no solario-mínimo regionaloi proposta, ,na

Comissão de Justiça da .Cpl;1lara deral, pelo de�
putado IPedroso Hqrta (MOB-SP como olte.rnotiv(.!
a 'dois projetos que tramitam nactio casa e de au�

toria dos srs. CelestinQ Filho (M��GO) e Luís Via·,
na Neto (ARENA-BAL _

o Setor Industrial da p,ef�urCl" )oc:ali;a�o em ltocorobi assegura Cl'Onsi­

,derável poupança oO,S éofres 'da municipalidade, produzindo paro as vá,

rias obrá'S j>úbficàs, tubOs' úteis· à ,eonalb:oção das ruas e lajotas bem la­

pidadas para· povimentq-l.ós; E" i�égoYelmente, uma boa saída poro Q

.

. prefeitura. que � n.¢éessit;tf 'ser econômica

,

DECLARAÇÃO FOI '_'"

'. PBO'RR8GADA

Pr�pôs o ex-ministro da JU�a .,0 governo.do '

sr, ..Jan�,o �Quodros que nos munipios de maís ,de
dOIS mllhoes de habitantes os Y�odores percebam
até quinze vezes o sarario-mín(� do' Município;
Nas capitais ou municípios com bis dEi um mill-!ão
de habitantes, até dez salarios- imos; nos muni"

cípios com mais de quinhentos '1. habitantes, até,
oito salçuios-m-inimos; mais de entos mil habi·

tantes, até seis vêz:es o mínimo� nos' muntClp.IOS

de mais de cem mil habitantes,�otro' yr :--E I) I_ni ..
nimo. '

t . ,

�,,,_J.!._.'""'Z�....�.... t;

REBELDES DA ARENA

."LANÇAM MANIFESTO
A tprol'T�gaçào do piazo pUl:a "d��lâ. '., O g;mpo rebelde quc cnmeça a orga·

raçã'o' de rendas, 'por parte das pessQas' f�"", lMzar:se dcnlr9 da MENi\, qtlli o sr. i\luj·

sicas, até '30 de maio proximo, ,
fof apro- sio Alves iiltegnl, negaudo 'exercer a sua

vada, unanimemente, na Comissã� de Eco" liderançl.l, deverá divulglH' ainda. esta se;

l1om,ia da Cânuna, ao ser aceito pal'ece.r�',mana caí Bl'a.silia e no Rio, um manifestu

naquele sentido', do deputado Unfri9., l\:l:a; ou iuna especie de decalogo, que scrvir<i

'chado (l\'IDB-US} '.' - nl�is de :advertencia '?:O �omal1do e a li·

;' (!) projet-o que prorroga o p:ràzo de' d�;,. dérança do parUdo, do que uma t{)mada

. eIarações, do
'

sr. José Es�\re$ (A:RE�A: definitiva diante, dos erros c discrimina­

AWl), já foi apl'ovadG: na Comis�ão de jü�' çõcs que pretendem apontar. .

íiça e será incluído, hojcJ bit ordem do dm ," O grupo já conta com mais de SI)

tin l)ltnlnrj(J� t1CllU(Ut!OS "COl1Ycl'sndos devidamente",

"." ;:.

o QUE O CONTRIBUINTE
DEVE SABEI PARA DEDUZIR

10.j·
DO'SEU IMPOSTO DE RENDA

Veja resposta a 5° página

. o Presidente Costa e Silva determinou ontem,

CiO superintendente da SUNAB, sr. Enaldo Cravo

PeixQto, maior contenção dos preços dos generos

de primeira necessidade e não permitiu o aumento

·'do preço 'do_pão, apesar,do eumento do preço do

.forinhCl de trigo.
"

- A informação foi dada pelo proprio superin-
tendente da ,SUN'AB, que enunciou (10 mesmo tem­

po que amanhã estará em Araçotuba-SP., paro ins­

pecionar 05 frigorificos arrendados por aquele or­

goni'Smo.
Entrementes, em Sôo Peulo, !.lma pesquisa, re-

y'!!o que' ni��uem m.(!,is fiscoliz:o os oreces no co ..

me�cio de ge-nerQ>5 al{",entidQ�. A SUNAB, que des­

de CI suspensão do .portario 151 tCLOl só fiscaliztl­

y" pêío popular e remedies, ,intetrompou e.sse trabo ..

,1.0 "HHCI reestruturar seu Dopert émcnto de Fisco

Jix·oção.

ALUGUí,IS AUME�TA)"A·

o mi"i$;tto "''' Plon('�",""'enfo c C')o·r1.�nn-i'í(l

'Gerol, sr. Helio Beltrã.o, declarou nuc <'tio �0�ti�ui­
�

d-as de', Qlunlquer fund'ome-;to ..,�, n.otíd':ls sC"lur.ido (is

i quais (I G�Y�rno estaria estudQ�d(l (] reg'Jtamentll­
cão' do "ee,eto-�j que. alterou es bases de calcule

porei' (I reajustamento dos o.luguéi's. Acrescen':ou

-que a'quele CIto do Goyerno � aytO'-aplicovel, dispen-

-;a";do assim qucilquef' dis�hl) cCi.mplementor.
Por outrp lado, fontes do Ministério do �Ione­

jomento, 'informaram que estão sendo examlntl?�s
por um qrupo de técnicos os alterações substcncieis

nue seróo propostas ao Conqresso para reformula­

(;iío' da lei do h;quilinat-o. Acentuaram, entretanto,

�uc o �yerno não eceiteré , de . forma alguma", o

tese de que es oiugué.is devem ser congelado:-. Alias,

e�te 1.... 'o:'ponto de visto dos ministros d� "Fazendo c

do �nejClm�"to, que é esposada, tomber.; pelo pre­

sidente dê Itepublfca,

JUSTIÇA DIZ QUE HIO� ESTIMUJ,.A

JÁ �\!���!,�!� =i�i��::��leÇ!?,vc,_ .,
1'01,1' a dizer � qué o .governo .en_tende n

-

(I �aYer, PO�<;bor

enq.uorito, '��ce$sidad,e d�' 're�i1iã� "da' Constit.uic;(io'O!lt:C!

"'� f. J>m.;s�ô ·t.ot\que, mal se <;omC!fOIJ 1 a ppli.có:la,;tCl'ia.
, ,I:', \ ,f. . ,lia a

,,60 se podendo, Clssjm, considera-Ia boa ou mo.

Embo;Q' ,'essoltando que p Congresso Nacional é�' m�
ClIutor.omo para decidir' como entend.� e assúrnir a';ecni
r�ponsabilidode juridica de propor uma eventual01110

reforma corístitudonal, o ministro da 'Justjça disse ,1.

que, o goyernO nóo estimulorá qualquer iniciativa

nesse sentido.

E...x·rUESIDENTES
porteres - nem me lem­

brava da exi.stenc�a de tal

pacto".

Q sr. Gama -e Silva des­

mentiu' que 'já ctives�e cha-,

gaéló a
_ qualq�et conclusão

a r�spl}ito' do fOTum para

.iu1g�I�ento 'dos ex-p�'esi­
dentes 4a I\,epubliqa "que es­

tão G:al11' dlTeitos politiCOS
<:m;pensÇ>s, ,e ,disse que es·

pé:r;a poder. estull1a�' o l!1ssun�
to

'

a partir' ete hoje,,' "na

S0'rçl)i,d��e, ;, cly ': 1?rasi_lia."
Jí.1antendo

'

. a: ll:lesn1a linh;l

de respeita à inclependcDcia
elo Congresso, o ministro

nito fluis comentar as no·
'

ticias P. respeito de umn.

cisão na ARENA, afirman­

do que o prcblem.a é dD

'Congresso e do. partido.
Outro desmentido do mi·

nistro da JusHça referiu"se

ELOGlO A JK

O proL Gama -e Silva rea­

firmou que a posição do go­

verno a respeito da pennu,­

nencia dos exil,ados no pais
é a constante de umf,l, nO",[1

divulgada reeentemenbe, se­

gundo a qual todos
.

pode·
rão voltar, mas deverão Sl!

s'ujeitar às leis vigentes.
Nesse particular, elogiou 1\:'>

declarações em que o sr.

Juscelino Kubitschek des·

mentiu que, -em qualquer
momento depois do S8U

regresso' ao Brasil, ti vcs.,;c

prest�do declarações poliri·
cas,. pessoalmente ou pOl'

intermedi'o de porta-vozes.

::lO notici:u:io segundo f) "Esse é um comporta­

qual estaria investiganrJr) mento digno de quem tem

se, realmente, o sr, Jusceli- { a c0I_ls�iencia exatf: ele SUIl

no Kubitsch'ek assinou o';' condlçao de cidadao, com

Pado de Lis!J0a: "pa�a I" c!ir:,itos ,politiCOS. .

SUS1)<o11'

lhes set franco - disse o sos - cnsse o mlDlstro da

prof. GlHua e Silva aos re- Justiça.

o ex-presidente Juscelino liubitschek" com
.

o

auxílio do deputado Renato Archer, çomeçou a pro'

curar um escritório no centro do Rio de Janeiro,

ande pr,etende receber amigos e resolver seus nego­

cias porticulares.

O fato consLitlLÍ uma cl(.,�

mons! ração de que o ex-pl'(:)­

siden! e pretonde fixa r-se em

defi�litivo no País, embora

deva aincla viajar para os

Estndos Unidos, onele tem

pendentes alguns negocios
imobiliarios.

te o sr. Kubitschek, recu·

sando·se, porem, a tratar

ele I en,as poliUcos.

"FHENTE /\.Ml'L/\"

O deputado Renat.o I\r·

cher, de seu lado, ammdoll

qUb nos proximos dias rl'i·

niciará os contactos para ti

articulação ela "Frente Am·

pIa", interrompidos no m,)

mento. Esses contacto te­

rão por objetivo colher

opiniões sobre a atuação
elo moVimento no futuro

imúcliato

Quando se dirigia aos os·

eritor�os do deputado Ren,1-

to Archer, o ex-presidente
foi reconhecido pelo repor­

ter de, uma revista, que o

convidou a visitar a reda­

ção, ,instalada no 1118SmO

pl'edío. Ali esteve rul!lll1rn-
'�,Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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'ô el letrico e o Motor à Turbn8 Poderão
Futura Cuntra aO,PolniVâ' Almosf rica

de ,emissão' de escapamen, �-'--L----,---- ,_._._._-
-.,---------.------.

��:or����j�e�ol����n�I��o�,�: "enteei"mentos SOCID'a I-S
tjgem adjcíonal de que '-\ \.J'
não somente. teremos dacl()
um b;m, pas�o �dla;lL(', Co
'ClO poderemos :contlnuar
no trabalho 'corn 'l'esnlta­
'dos altamente benr-ücos.
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DETHOI'l' (OE) - O Sr. vel de monóxido de lCa!'bo�
Virg-Ll E. Boyd, presídente 110 é hoje consid'Tuvelmen
(Ia Chryslf;l' CorpOtatio.ll t� 111onOr elo que' à UID.u

acaba ele declai'3:r, nestn década.
cldudc, quo a' mqnàlr,J Isto é progresso" que se

mais PI'áUCa db reduzir conseguiu .através dOl desen
a proporção de elementos volvimento de maior €fici- ,

jlerigosoS 110 escapamento êncí., e m lhoj- combustão

dos automóveis é prosse, no tradicional motor de

guir no aperfriço.mrt�nto�COln:bustão interna.
técniCO do tradicional :mo- As vantagens da adoção)
tOJo' à gasolina de combus; de técnicas adequadas e

tào inLerna. 'progre�sivas são .demcns-
O Sr. B<>J'd afirmou, pe- tradus pelo desenvoívímrn

l:antc os membros ,da sec, to, pela .Chrysler, ,de:seu a

cão de Dntl'o�t da Slgma P,arelho 'Gl.eaner 'Ali-' Pac-
ll_c]tn Chi. llsso6lM§o +or, kage" que r dUz em:70''l)or
Tif'l]Í_;;t!r:i_1 prôfiSSionàr rio-te cento os plpmehtbs', bÓ111iriO
nmerieius, quo a' 'maiOrid. res do escapam"uto 'de mil

.' \u.: pessoas IIPj.ol:a is _ a-
'_

carro nôvo.
.. '

il,J.nço;; : técnicos que y&m
r,endo feitoêl' .eom

'

o .1llotO!· Eln outras' palavÍ'fw, .com
de combustão tilterl1;'1 'l1á. 'nOR�" 1<;�tA1l1a<á:tu";:1,"ll ,no'.
I cduçâo rh. 'Po1iiíÇão atl11ÓS Iuição do ar' pelc( �sCa,pa·
hr1C.}. mento de autoU1óv_;:';Í$. .

já
O qU0 Ü,l1ws,:fc!Lo .noo-·I,fot reduZida €>111 70 'p'ór;'pp�

úILfmDs anos é, ?:.9r:t·cerJ.tiial�"·, to no caso �de carJ:oll'::ri�vos
u�lotçns na' pHgel1n.::trill de cE, 11a mrnha opir1ião

"

sto
, ... ' , .. . l<'

,.
I

a p€.l'1'ciçúú,mel1to,·' usando é' uma conquístn l 1111,p0t7--r:'1
túl(j a técnica de. esperar tê. M'I"smo que 'o contrôl.:
l'lrlO mUoJ�re. mas, stm. a, da; pO:luiçã-o atmósfét1,-.à,

, I . , "
. _.

1�f;{lli(:.ú do tjoahAl1fu ár-luo
,

n!ã:o progr+dísse- além 'de
8, f'Íj.n de cOffsé\inff1tJ.ós so- seu nível atu<ll: e1'11' d 1'7" a..

jlJ0ôe:1 'Ptó'ticit� p�.ra o j:J1'() nos havría Uma, rd�ov�çãCl
blp111:1 dj, vr.Juiç.ao. p ao' ��n rinS vefr'ulàS· eXíat,ontes
meSH1J) 'f;í;111M. ci)Y1fft'lHa1:" r��ultal1do én 'um' d;'ê'rés�
d:1Ll,{ÍO flO, mótorMil tu,der cil11n r�" ryn pCi' celito nó in
n qü.: Oe r1ú,';éja no (me rliz dice de elé1ti.éiÚOs ,d:itlb",õs
1J.'(í:�péi((), 11 dSFFim)'nl1d" êxpelidos pelo' "-s�aíiá;;'·;lL.
rreraç,à.o (I dj1;tr,b�tliçãO. es- to: d carla Can�; prOOSf.Kt11u
rliDEle o 81\ Bcr,td:"

,
,

o PtPS!(jente dil chi:1siú
cCJli.tí.njtanuô sfia ,ex'Onsi� acresccl1r1'á';rjo -q-Ü8, :�c:redj�

Cio, ac.rencenfioU o' Pfest- 'b, -,CC", jnU:irarriente 1JG8,,1-
den;te da' ChrJ.vil�f:" A d�s'" Vel 1'eduzir aá €imIssões'ma
1Jê:ito do à,umi:á�t({ho n\Wrle léf!cas ém pêW lneno;,..'
10 de Vef0ulos €:Rist...nt:es par cento. em futuro tm.l,

no:] Estados Unido'l 1'lOS ill, to pl·óx1mo. E o re'31il�,1-lo
1lIlloB de� an�, �d <' 65. mi� será um rtlqtor de coiITibus-
lliOOS tiara: !l4' nri111ões, O '111: t�Ci . fntr'i"na éom úm n'lv0!

.. clns

José'. Maftl�al-em CometH

Marcilio
.

MedeiÇos filh9 y
�dvocacia

RUe) Deodoro, 19 ..,._ conjunto 2 . .,._ Fone 2$-02

=

EDITAL DE tOHVOCAC10
,;,

A ASSOCI,A!ÇiI.O .PROFISSIONAl· DÓS ·ASSIS,
TENTES SOCIAlS DE' SANTA CATARINA �

APASSC -" atrávés, de sua presidente� convoca seus

ossocl.Q�os par� uma. Asset'lib'lél,Q extraordinária Q

ser rcall2:dçló ·no diq 10 dá maio vindouro, dS 19
floras, nd� Ç€ntro SESC-,SENAC, à Praça ,da Bandei�
mi com a·seguinte agendp';

.

-

-- Eleições

r!orlanppolis, 13 de ,abril de 1967.
A. S. Diana Coedeira - Presidente

rRAS - 198-10° Região
20.4

II
�
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,i

ii fifi"

sabenln'guem
quantosnm

I
, I A

voce
I,

v I r r?,Ij
IJ)
It

/

ar.

PareCO.,(ffie um gIaude ê-t:
1'0 ficar à eSllél'a. do mll.a�
gre esrJetàcUlaí que irá te

-solver todos· 00 uóseof> PrO
ltlertu1s, :especmli1l (lute

q1làn<Ío já CQuta.ino.q COiD

u.m� s61uçã6 muito boa,
.

A indústria. aHtotrtobiJi.s- '

tiea precisa couh€cer o e�

féitO total de ,tõdas as call

,sas da· po1ttl�ilo at.mosfe]·i­
('a, it161ümdo. cham.l.l1fS,
motoi'es d� i�lao e inctmL
radares de lixo, para podm"
chegar a 'uma sol11l:'5.o fi­

nal.
Mas, só por quo não dis­

POUlOS de'tôdãs Ué résPos­
tas, não v'rurios usar isSo
como 4escuÍ�a; p:1ra már-.
car .pa.�sd.� realiiado
pNlqulsas extensivas, /Como
011'!Ji�o.s entidades, e esta­
mos ;irtUn&Lficando nossos
e::;fol'ç()� cr, fim: de tesoiv�l'
() pr¢lblê.ma. ·Mino o véiil0S,
�i.iàhtO" coiltlliMttios pro
�Uf�dó �pos'tàs- \�ara. eg­

sa.s . perttlllit"as, especlficas,
CQu('juiu o Presidente da

Chrysler COl'Po�tioll.

er a
\.

/

.

Dba aria Zamiolo Carvali'tc e E!��;ar Bezerra Leite Filho) no

ilia 4scn casam�nto eJn Bn,lsi lia. Cf casal está em lua-de'-!�':e!
em N(jva Iorque

P lrniu a Gerência de \h�!l--

na cidade

, ,I, .
"

. ,:qehatenclo Ja]jgumas das. {):::::::::::::::::::::::::)I) :::

::PGli$slyeis sóluções propos­
tas l1à,t;:t o, problema da po

��i¢ão, 0011tÍ11;UOU: CreIo
que llã<1' devét11os·· deíx»
q�e :

.
�:sses a!1.teres;satlt�

pr;ógtiósÜcbs paril. o futura·
ou qué a: exP.ectaLiv;J. de

11m two; dá,carro 'super-mi
raculoso quo vá

.

resolver
't5JdÓs·,oS nOsilos. j'ltoolemas
: i:í:é�/:p'óluiÇãô ,:' ,e esthcio .;;1,•.

.

. i-iíen-tii; �: todbi o í·est:), fa"

ç�m 'cotn' qUt; nail' e�ql1n!(a­
Inbg" <la,. to.téfn 'imclll;--;t:l., à
-'r "" 'f ' I� "

'. \

rtõssa fi'clitCl"
';0 ·a.U:t01ú",vcl '.('léLl'it'''' é-
�

. �

,/.:. .

'Ul11a "poss.ibHId::ÜJe, in tn'0s-
'

'B�n.t�� ·qne. '::1,; ci lry-lllcí' cstú
"

�stucln.;rído" há algum 'Ü';ll­

po: .. IÚ, f:i(nu, dúvídn>, HIn
l'i1ül).cado 'pôtr,nci11 a JOJlgoi
·P1'il.zO '."bal'a, veículos de' 11"
" }"

.

So,111t11tadü; quI', su1JlcrtieTI
t;11,iiin\, ,m1tomÓ'v'ci ccm­

,�r.foicmil;
,

eSpeclrW.meni ('
em_'ã,róas,1.Ú:r.lii.M( ólide fl,

VP1�l!Çâ:p' é. c tirA IltolJ!t?ma
rtia.l.pL':, ,lIe) el'lt._lnt�, (y 'catl'£)
élét;fWó 1.,pni'Probk:lnaR de

� da'.'; c ._/hciía do' Moi-' Cl
.

peg(i:e espaço, áitlth ,lião . eeu:; . ,J ;j":;
.

i'es�!�dos" e phjvà-v'€lmen '-0 caprmu_m jVIath?us.
�_é "11:1!11�r��e.la,._a?J ser:vi�) � Z. . "

de,: P'equênQ, véi(:UJO SuplC\
l:ri(áitrir,·,e�gJndÓ :I"e('h.rgà� cDrupo dos Lobi;.;hOlTIê'J;S
regulates.

.

'

no lJrdmo düí 29 no ssalõe� do
Na ChrYlsJer estamos ,.' , _,

também e{ltiúdttudó uma:3.-
no 1-,1:'; mo dia 29, nos saloe:' f::-_:·

bo�:d!l�e.m�'·ihte;tan1êlitê di" veu o aile do Chopp.
�êr�'lite ,:,�i1:ú.. � . uLlli,zaçã,o _ Z
dB, ()nél'gl[.),� eletr'ié;[1 - v ll-

sa cÍe um: :siitcr.fLa. 'l1tbrido'
qud, lilia, dépmd�l:la de u- Br 11::;,'�: Está mal'c2do IJf) ra (i! d
,ürl,,,' fonte e�;L8rn:1, Tal ulli
fl;Íde "YlOd.€:':i.1n In(:;i!lll!' um pc

q1l6úq gb�[tdo:r;) de i,nrbina

rl;ue, éUl.�e�$fe uma P€qUf
na ba.'Vr,h1.. a; qTtál, par sua

vez 'fomcccl:j;'1' ;'1' .c:ori'en:te1, " <-. ,., ,

pal'li fàzür., fLmêiónar ,um
" I • , ..

' .,' �\ ';
I

'Dtqtor eLetn('v�acopTado às

rodM!
"

A '�Cllry£[lej"· tantbérn 0S t \

p.Perf�.i>Mllíd(1 seu motor
de ,tUtPhl3.,"que 'ji foi tes­

tu,dó' Por 203 'rrrotot<i.st:1'; tt-
111:1ao'res, il1.a,� que '1íl1cl�
. ai:>l'�Cl1ta·� alÍ?lllls l1Yoblc­
mas, que ,iÍlcluem um· l�ve
atrasO .de aeelerq,liiio, :L ES

cassez 'cle:,rriatcrhÜs 1'(,;31,,­
tenta,> aO calo.r; e a neces­

<laçe 'de novas' técnIcaS de

man).lfatúra. .

Nã ase trata,'fU de Pl'oble
m.as, insuperMe1.<:l, e �st::t­

:m.Ó!i trabài�lldo 1)i1:ca,', sol­

vê�lós. porqúe\ ainda a'cha­
mos que' as vantagens da

energ1á. ,gel'a1la poi' tür])imt
vaJem a pêú'a.
Na· !iria 'eXposição aOs jar

nallstaS, nÓit't.e�!1!LleriCanos,
disse 'a.i.l1da ' o Sr. Boy(l:
Mé'smo a úm ritlno respei­
távél, dC fabI-lcaç-ão , leva·
ria ,aUOs,'pa'ra haver, em

:funcionamento na.'" estTG.­
das, tun nú1n-eto D,prpc,iávrl
d0 veicu10s movtdofl a tur­

bina, d� mol� a ter efeito

slgnlficàtlvQ na reduçJo
tio mel.íee de poluição do

6 pnJno as 17,30 horas n(,

sarü;_t'iO
de Azambuja, a C?:',-

')1�,,)lli( o ,�é(Si.=unento de E.�isarHe·
grr<l hlOesser, e Dr. 1�. .!'.Ill.lZ

Nle:\..i.. Nos salões ela Socjed,�­
de S eil'{intes) o Si· e Sra. r'.r­
thul' � loesser, recepci0l1arãu 0.3

z --

} tejou aniversário domin

go Jill o, a Sra. Osny (lreCl�)
RanK i TO bonito apar�,.lrt'..e,lto
do ,cas. Antonío (Ana Mal.'w)
Silvcst� aconteceu e1egantr:
jant<Ji.' ill homenagem a dCHn

1ren('.
-z-

Lo) mais as 10 horas, rJ:1

IgrcFI 1terana realizar�se-a 3

CeL'lm�ll1" do casamento de lVLl:'­

ri8a Sans com o Sr. Erica H(l-

viat'a��. G noivos recebem conv::­
dude'" el sua resjdencia a :\'T. /

Mann, �mos 203.
.- Z '--

Heoe
..

espadim dia.;), d�
.

malO pr imo o cadete da Poli­

,ci:! Milit·' de Santq Catarin:-i,

Pir:)gua�ias Ferraz:, filho c1,,)

Sr (' SI�aJoão Dias Ferrctz .

-- Z _'_

Em'lorianópolis dia 21 es­

tat:l\) re idos os I?residentes ela

"Associaio Brasileira da Indus:·

tria (ic I)télaria. Setor Sul", A

rClJil.ião s Hoteleiros será pJ:. '1.

t!'aL8�' êI lssuntos: liberação Ci8
.

a' S1' 1 e g'Ul' '" 'rl1ri tís�:�)
Jog1) no _

o

,- Z-'

Pel C\.gencia Turismo Ho�,�-

mat"l,l L ,vlnjou para os USA I

paf;1 pa�ipar de uma reun�. ',.)
.

intenjaC!al
do Rotary, o f\·.

Lati'J'; :B' es, Bustaman�e e Sect.

-- Z --'

b T tot Hannie Von., (ilk
no ,)]ti��dOInlngO

mo
...vi�nellto�L

110S;3<1 C1 e com s�u SHOW 11,;

Ginasio ades Moritz, roi h(;��·

pede ofid� do Querencla Palate

1
d

Hote. 1

- z --

Terá ImclO dio. 10 o CI.:J:S()

de �1ri (sanato promo'i'ido peo D(··

pm t8mento de Cultura e da SE'
cr.?',;:-,"ja de Educação, O Cli}'::O

sec :ninistrado peJa Profes2cra
leLl E"mas Hocha.

-z
Continuam· rumores no,

meios politicos que será me'.'JT'O

Dll_-(;'l.nr dos Negócios de Tur�,; ..

mo (�,� Estado de Santa Catsil""

na, o Dr. Hélio AgostillellI.
-z-

Os mms linÇlos tecido.:i da

colc:çflO Bangú que com exc'\ll­
sividé,de ,são vendidos l1ás !o­

jas Fernambucanas, serão 3\::'1'0:"

sen+,8.ctos na passarela do Saiü2-­

caLarJna Cuntry Club, num'_!

maf(�nTilhosél coleção do r:ostucei ..

ro Lenzi.
z -.-

, Na ultima semana com 1'.1"

dadas de uísque foi fe3tejado o

aniVE:ISári do Dr. Jorge Ci.Je·

rem.

-z-
,

Terf'a-£eira no Bairro de'
:;- .L!

Itacurubí, foi inaugurado o
-1 q

consultório Odontológico par')
o Serviço de Assistencia SOC!.étl,
m�ils uma 'iniciativa do Pretti­

to A,:�-lcio\Sa� Thiago. Acabo de

ser �dormado que está a car[;o

desl·é, consultório e terá a !_'e�'.­

pOllsabilidade de mais quatro C­

Dr. Caetano Vieira da Costa
-

N2ti:c.
__ '.Z --,

l�stá de viagem marcada
I

para Espanha dia 16 do pró 'j-
mo mês, o cosal lVIanuel Gil

l\ltaJ (> j.lIe l._ 1,;.

r.l'
/..I

Ontem, foi comemQrado o

aniversário da Sra. Maria José
Perrcne. Acontecimentos ::.�()­

ci?ls, deseja-lhes feHcitações,
- Z -,'

Normaljstas do Col�gio ell'

ração de -Jesus, logo mais pro­
m; iTem no Lira Ténis Clube mo­

vin'�ntado Chá com desfile de

mod2s. Será' patronesse (_L�sla

tar!"] c àe elegân'cia a Sr,:1, Zll("I8.

Silveira, Primejra Dam). do E�­

tado .

-z
Fcnsà.mCnto do dia: 'Quaw

do não:se quer cair

olhar para o chão"

r
•

C12 prec:S)
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Plinio:S FundamentoAlga arra

Progressista em Tôrno (Ia Encíclica
cumontos ponttücíós e pe

los t.ratadistas ortodoxos
. PCr exeruplo.. basta ler O

(dade Brasileira de DefeSa ...

. qUe sôbj-e a propríedad pri
da Tradição, Farrúlia e Pro

varia, .seií fundarr�ento, seu

priedade, afirmou que não
, alcance f SÜ2JS' lin�itações

há fundamento para o al-
taGa ao bem. comum,' está

e&c-rito no livro 'Rtforma
i\grária-Q.uc,stão de Consei

ciência" -.,. do que Sou, au­

ter corn D. Geraldo de Pro

eriça Sígaud, Arcebispo de

Diamantina., D. Antonio de

Castro' Mayer, Bispo de

O, Prof', Plínio Conca ele'

01�ve.tra, Presidente' elo
.... Conselho Nacic,ual da Saci..

C�.l'111pOS (f o

24Anos

é

··e(,t
ouvida' em

de

mais

Iider a nca
-

'

-,

\' .;

,j.. . t.
-

Catarina

elas anuais " prc:clução
.gricél"la elo' pais.

�--x x X

'te .; 'ii
"

O Fundo Monetário In­

ternacionaL (FMI) anun­

ciou a compTla de 5 mi­

'''res ,.1f' dólared em Ooliva
res., a fim de riJPOr as emis

sõõs sôbre dívidas qUe 6

Chile e Espanha fizeram à

ini5�i�uiç;ãü� A�;sim, a Ve­

nezuela passa a ser o Se­

gundo País latinccamerica­
no a contar com moeela to

/

talmenie COnvérsh-el. O

México fOi' o primeira.
"

- x x x-

A "Pfizer" do Peru iuau­

gUl'cu uma nova fábrica
dentro da Ze,na de Gran­

Lima. cuia custo de cons-

trução foi ele 1 milhão
400 mil dólares. O nôvo

e:<.tab: :ecim.ento fá.briéará
antibióticos e outros pro­

chttos farm"O�êl¥�Cos, quí·
micos e veterInários.

�­

-7.-'X X X �

COll1 um investimenlo

de 75 m.i.lhõ�s de PeSOS,
fundou-se a 'ELmco" do Mé

xico, afiliada à' 'Eimco CO'l'
por�tion" dos Estados Uni'

elos, qHe se dedicará à PrO

dUÇ!ão el" máqUtinas! pesa­
elas e equipamentos para

as indústrias papeleira, a­

c:'ucarEira, e mineira.

- x x x-

\
A ·j\..E, Stanley IVtanu-

faGturiug- Co.' dos Estados
Unidos, investirá cêrca dc
1 milhão e 500 mil dólar >'S
na c;ol1struçiio de uma no_

va fábrica de Produtos de
milho ;e111 San Pedro Su­
I,\. Honduras. A fábri�a cs

VENDE-SE
Vel1de-::3' um A1'1113,Ze111

à rua CobS. Mafra, 101, Tra
1"::1.1' no mesmo.

ALUGA-SE

Apa£tamento 110 centro.

Tratar na r\la Deodoro, 3!l .

DIas·Econômicas Inleramericanas
a tá sende. fInanciada por ln

c,': sti·do.r,es ,honclurcnse3 c

nOrte-americanos"

do, a aumentar e apertei ..

qoar a P�(yúução e el::lbora
c:'D.O ele gên�l'OS alimenllci­

os,. 111e111oi) t 8,.8 ma tcri<lS
Primes p\""c'cden1:es da a­

gricultura, inc;entivar o')

:!st 1118." ele técnica, de mel'

cade, ,aprimorar as técni­

ca::> ele Produção e Promo-

\"er a indústria turística

Luiz ele Mimdonça de Frei

tas - e con�rontá-lo com

a 'Pc:pnlorum, Progressio"
para notar que nenhuma

'contracãcão existe.
'E" bem. verdade que o

,Santo Paelr� arírmn que o

clireitp ele propriJça.d: não
pode ,�, e r c o nc ebid o

com tal extensão, que pre
valeça até"contr'a O bem Co·'

mum. -m que neste caso ele­
N;;' sofrer as in,çl.ispensáveis
Iímí tações.> E' Precisamen­

te '0 que Está em ',Reforma

Agrária _.....J Questão de

ocnscjên-ra'. Êste prtncí-

.

WASHINGTO.i� OS

Mini�tros elo ,ExteI'Íor çlo
Brasil, Argelltina, Parag'ua'
e Uruguai' vão reúnir-se,
clcn:k'0 � d<rf,J.?,Ç)Jl@() : t�J:l;lCpo., ar·
fim de discutir os projetos
relacicnados 'com.; o desen­
ba.cia do RIo' 'rla Prata.

� x x x

�'Üve bancos do. Bra-:5il,
Grã-Bretanha, França, Há

lia .suiça, juntamente c01n
The 'First NationaL City
Bal�k of New York", funda
raUl, em. Sãc, Paulo, urn -'

banco de desenvàlvimento
.
e hWestimentos privados,
o "Banco de· Investimerito
e D(�,'Se'nvolvimento Indus­

trial" (Investbancof A no

va institUição, que tem o

Capital inicial ele 2 milhõ",s
e' 300 mil dólares, c�,ncede
rá em:;.;'réstimos resg'a.t{.:­
',"5s (\ longo e médio pl'::l­

zos.

--x x x�,

Corn n colaboração tio

Program;1 üe' Desenvolvi-
111"',1:0 elas Nações Unicla,s
o Instituto. Nacional de

Fesca do Equado� concluiu
importante obra, que terá
por fin21idM12 proeluzir no

vos aJjmentos que' ofere­

çam maior variedade ao

regime dietético dos po:vos

.1atino�am£Ticél,nos. O go­

vêrno do Equador contri­
br�iu <C{Jill 614 mil dólares
e as Nações Unidas cmn

693 mil.

- x x x -

, '

-",x 'x x-:-

O Baco Ce,ntral de El

'PREVI:DÊNCIA SO,CI-AL
A. Carlos Britto

/ ) -

DIRETOR DO INPS DECLARA QUE gazaj-ra festiva que os pro

gressístas estão fazendo
.

por tôda a ,parte em tórno
ela Encícllcá 'Populorum

pio, 2)iás, não: vale apenaS
para o, díj-eito Oe- proprie-_.
dade mas' até Para o pró-
Tio direito à vi.da, que

ainda mais fundamental: o

estaüo tem o direito, de

convocar "para a guerra to,

dc..s os indivíduos válidos,
desde que o exiJa o bem co

mUf\}, Nacla (le mais. nor­

lnal; tradh::ional e c,onheci

do do que í"sto'.

CONTROLE DA

NATALIDADE

Mais adiante, o Prof. Pli
11.iO Corrêa d', Oliveir:r ex

plicou:
:'N�, qUe diz respeito à li

mitação da llntalida-de, a

'Populprum Pl'OgreSsio" üe

lllod'� nenímm" autôriza o

uso cie 'meios até aqui proi
bic�os pelá ,11101'a1." Siinpl:es
l11.ént;, aürn1::l c: direi�o c o

dever. do" puiS de reguiaf
o Yiún\er.o de seu,'; filhos

par _n1é+;o��10 uso'des méto

'dos pe"mitidot\ pela. moral
n-adicional.
uunto à intervencã.o do

Ef;t�{-lo na delicada'�illté­
(ria, ninguém Vbclerá p1'o­

- val" s�riamente, com o tex

to da Encíclica em mãos,
que esta autOriza qúalquer
atitude do J?od,er PúbJi:c;o
que eXCeda dos limites :per
nütid.os Pela moral tradici

enal".

'MATER ET ]\{AGISTiRA'

Segundo se calcula. a

produção industrial do Chi

le em 1966 foi 8 por cento

superior à ele 1965. O au­

mento da produção agríco­
la e pe:squeira foi de' 2,8 e .

7.9 por cento, respectiVa'
111ente.

x x x -

O Banco Intel'americano

d{! Desenvolvim:entc; (BID)

empl'estou 12 l1úlhões e 200

mil dólares à Colômbia, a

fim de ajudá-la a financi­

ar um program.<l! de meca

11iZação agrícola. O progra

ma, cujo CtlS� total será

de 46,milhões e 300 lUi! do

laras, tem. por objetivo au

mental' fl11 70'mil tonela-

SalVador triOu
funelo para:' o

um nôvo
desenvolvi-

CRITICA E'

.1'.lECESSARIA: O sr. Froncisco Luiz de Oliveira, D,i­

reter do Instituto Nacional de, Previdência Soctol,
em sua primeiro entrevista coletivo' à, imprenso, a­

firmou ue considero 0- unificação um foto consu­

'modo na preyidencia soctclbrosiletro e que a críti­

ca_bem_informado pode ouxilior .o odministrodõr tJ

descobrir o verdade e corrigir os erros. Disse que

,�mbóra Conte com apenas três meses ge existêncic, gistra.", a propósito, do. em

prêgo, ela pa1a\'l'a '.wciali­
ó onífícoçõo está ern pleno desenvolvimento,' procu- zacão", corn., se esta impor
rondo ,eliminar a burocracia que .é umc des princi- tasse 'na .aProvaço do sis-

pais pcdrds nas odmínistroções públicos, Declarou t�ma' socíalista, o Prof.

que o INPS foi o precursor da Reforma Adrnlnistrotí :

, Plíi:lic: Corrêa ele Oalíveíra

vo -Irnplqntodc- pelo ex-presidente -Costelo Bronco' e '';,seyet'()u: 'Estamos em
, .

, ..

"

'-�l)l'esênçá d� .,repelliçã'ci da-
de,ntro desta reformo pretende -ctender, o c,mais ,rá.p,i- 'quele fatO. 'PI'ocura-se di >l-

do possfvel.c os-seçurcdos. As diretfizes são as mes�" ", 1.orc;1' o e1�siD'aln8nto ele

mas rroçcdcs "pelo 'presiqente 'Costa e Silva'- IA: Paulo, VI na 'Populorum

rnim, cobe apenas. executor .esto politico
.

como od- . 'Pr9gressio" a respelto da

i;n:inistrador, fczerido com que os pàgar;nentos seJqm:' pÍ'c.priEÍdac1e, :privada e ela

'p�ntuais e pro"c:(Õdent'é;Ó economic dd dinhejro qrre-, ljmttação da' natalidade.

j
,- , -",

'b Ih dore
Mas· este segundo "bluff"

. 'ccidodo .pcro melhor aten'c:Hm,ento dostro a ao ores..
, -terá o mesmo fim inglório

> I,

No que se refere. ,cios hospitais, dis��O:1 rgPS . que 0" Primeiro".

" nãp pret�nde,.di,s'pú;t<lm�90m o rêde hospitolor; privo;
.

do. E nem pode cindd, ;1 ró, "no entonto, por 'todos os. '.,PROPRIEDAD.E· PRIVADA

meios ampliar .seus. estabelecimentos pois é .humo­

namente impossível querer realizar tal, compefiçôo,
jó que a rêde particular é muito superior.

, .

No entonto estudaremos plano paro que, os-se-

gurados sejam atendidos pelo rêde privada, não

permitindo jamais que os trabalhadores sejam expio
rados, em visto de fiscalização rigorosa que faremos

nos casos que atenderem os segurados'.
Ao finalizar a suo entrevistaI o sr. Oliveira

Tôrres disse que o decreto d() ex-presidente �Castelo

Bronco, estendendo benefícios aos trabalhadores r\,J

rais foi feito sem o necessário cautelal o que a�orre-
'

tou uma impossibilidade de atenpimento adequado
àqueles trabalhadores. Acentuou que nos últi.n1oS

anos foram arrecadados cêrca de tri,nta bilhões de

cruzeiros com gbstos duos vêzes superiores.

Progressío ,;.
LEmbrando o alarido en

SUl'clecedôr .que os progr ts

sís+as 13r01110ve1'8.m no Ian

camento da 'Mater et Ma-

O ilustre catedl<áíico da,

Pontifi�ia Universidade Ca

tólíca de So Paulo: decla,
-. rcu ínícíalmente: :�

. "Estpdei com tôda a. a­

....tencão <l, Encíclica 'PODU!O­
,

� rU:�11. ProgreSSiO" .. q�e o

Santo Pàdre Paulo VI aca-

-x x x-

h�. de, public9.r.
, (No e passiveI, 110S r8:·,tri

tos limites de uma
.

entre­

vista, analisar em to(,lo� os

seus 'aSPEctos o.. import8.l1-
.te c e.xteÚi'o docume11to.
-eniY"étanto POSW, , asse-

. verai' ·q)J:.e exa:m.inei·, com
Pal'ti<mlar cuidado as tÕPi
cos Ú:fel'enteS: à proPr1eda
de pri\;ada ,e.a liillltação
ela' lla,talieladC:. p/l-eci"samen
tee Oi, que v,em sendo· ol;l]e­
tá dos nlais desencQntra-

O en.trevist'ado - :autor

menta ecc,l1êmico,. destina-

x

. "

JUNTA DE RECURSOS DO INSTITUTO NACIONÀL
DE PREVIDENCIA SOCIAL: _' Ainda nõo foi indi­
cado pelo Govêrno Federal o seu representante, em

Santa Catarina, Junta à JUNTA DO (t�.P.S.·
-

Notídas vindas d<i Pôrto Alegre nos dão can­

to que jó tomar�m posse os srs. Plácido Lqpes do

Ponte, representante dos empregadores, Enio' Pera�

chi, Fep�esentante cos fmpregados e como represen

tantes do Govêrno os srs. Emílio ç. Sprb, Sonesverino
e EduardO Túlio Barcelos. A JUNtAdo INPS no Rio

Grande do Sul está 'funcionando desde o dia 17 do

corrente.

'FTanCClme'n'te não vejo

nyleS filli.claiIIcnto ]).�l'a Go.i

aJgwz,;ai-ia, ·festiva que _os
prog1'E'S�i�ta.s estão fazendo

por tc:da. a .Parte.
"!'Tinguér,n poderá pl.'(J�ur

em rigai." de lógica., qUe" �

tópico -referente. à proprõp­
dade privada está eui COTl

tradiÇãe� -com a doutrina
tra.dicional da Igreja; co­

mo vem smdo: -exposta há

mnis de cem �nos pelos elo

elo ensaio 'A Liber·dade da

Igreja, no Estado comunis­

ta", recon1endaclo aos cató
h�('� do mundo inteiro Pe­

l (' Carde;)! Pizzardo, P�'()fei
to àa Sagrada. Congrega­

ção dos S�nlinários e Vlli­
versida<;le ela' San.ti Sé, que
definiu o 'denso opúsculo"
come; sendo um é"o fidelis
sima de to.uos os Documen

tos do sUPremo Magi.sté1'io
da Igreja, inclusive as lu­

minosas : l!ln.cíclica.s 'J\1.a.ter

et Mag'istta" de João ....

XXIII e 'Ecclesi:am Suam"

de Paulo VI, felizmente rei

nante" - Prosseguiu:
uando da publicação da

Encíclica "Matre et J,\1iagis­
tra" de João XXIII, a im­

prensa Prc:gressista promo
veu 11m alarido ensurdecE'­
dol' a Propósito do empre­

go da palavra socia.l,ização
como se esta illl.!portassc
na ,apro'v1'lção do sistema. So
cialista pOl' parte do 'Pran

teauo POlltific,e. Uma exe­

gese rigorosa reduziu a

nada o 'bluH' que os PrO­

gressista.s estavam tentan­
do impor à .opinião públi­
ca.

'Estamos em ip'l.'eS�nça

da r�lpet�Ç'-ão claque!: fato.
PrQcura"se distorce,r o ell­
sillamento de Paulo VI na

:'po;pulorum Progre.ssio' a

resp�ito1 da (propriedade
priVada e da'limitação da

nat.alidade. Más, €iste segull

elo 'bluff" terá o. mesmo

fim inglól.'iO que o Primei­
ro", co:tlcluiu o Presiderit'"'
do ConselhO! Naçional: da

SQciedad Brasileira de De'
fesa da 'rradiçãCi, Família

e Propriedade.

L\..' .'-�.:

L E O N'I S MO

e

O·DISl RlcTO, L-lO marcou noto máximo no COI'

ren1'e mês de abril, 00 promover a vindo o, Florianó­

polis dó Bollet de .câmara da Cjdode de Bue:los ,.\i­

res, tendo como colaboração 'o bepQrtamento de Cui

turo da Universidade Fec.eral de Santo Cotárino e o

Departamento de Cultura da Secre.tmio de Educa­

ção e Cultura do Estado de Santo Catarina.

Os trê:-, ClLlbes dCl C,,')itol (Lions Clul!:,e OE' Flo

rianópolis-CENTRO, ESTREiTO e i'-JORTD, c8oio�­

do o Lampanhá do Go\tempdor Georges vVilcli, nesta

ativiclade que r:norCOi..l grorde sucesso, destinaram

suas quotas em penefício das meninas cia Lar Sôo

Vicente de Paula e do construção dos \ Hospitais Sa-

grada Famí! ia e Evangél ico cia' Estreito.

FlorianópOlis t�ve �portunidade dê. ossislir pe­

lo corpo de Bailet um programa ele alto gabarito.
contqndo nó primeira parte com 'Capricho Italiano',
segunda parte 'A morte do Çi�ne", "Appassionata',
Clair'ge Lune" e "Dom Quixote' e finalizando com

'Bodo MogYar'.

dós Ic;Cl11'el1tários.

._--_
. ....!.-_---_ .. _--- -.'"----,'_" �._"�-.��-

___•• , � .. :;__ _ �__ ...
• ...;..é...._

Impressionante o desempenho da primeira bai­

larino, Margarita Diego, QO' apresentar de Camille

Saint-Soens A Marte do Cisne'.

Parabens ao Governador do Distrito L- 1 O, Geor

ges Wildi, pela feliz iniciativa e pelo oportunidacle
que proporcionou aos Lions da Capital,

O LIONS CLUBE DE:" BRUSQUE, fará realizor

d-ia 19 dQ corrente, uma festa em comemoraçõo
ao seu 130, aniversório de fundação Sõo homeno­

geacoó': Melvin Jones, Ed\vard M. lindseY, Presiden

te Internacional, Georges í\'lldi, Governador do Dis­

trito L-í O, Arthur Appel, Vice Governador éTo D-L­

lO, Aldo Marcon, Milton Felt, Gil Nascimento e Ti­

to Lívio Baião
O 'L10NS .cLUBE DE rlMBO, eSió convidclIl­

elo a todos os 'Leões'. de Santa Catarina, o colaborO!"

na campanha em pról da criança pobre, participan­
do do 1 a. FESTA DO CHOPP DE TIMBO, a ser le­

vada o efeito no dia, 29 de abril corrente" em Tim­

bó; no .Salão Tesk e,' COIll início às 21 horas,

O LIONS CLUBE DE FLORIANOPOLlS-NORTE

estará presente à Convenção de Blumenau, Á' I ist·o

de inscrição está em poder do CL Presidente, Hum­

berto Pederneiras e com o Secretário, A primeira
turma'deveró sair desta Capital sexto-feiro, dia 21.

à tarde.

I

AgoraV. já pode·,
acabar com os vermes
antes que êles acabem
com seus lucros..
Já existem racoes·
medicadas com
HYGROMIX-8,
o. único preventivo eficaz.

HYGROMIX-B mata os

vermes e larvas que estão nos

intestinos das aves,

E �steriliza os ovos dos vermes,

impedindo reinfestações,
Alimentadas com as rações medicadas

com HYGROMIX-B, suas aves

jamais terão �ermes e produzirão
i!lais ovos. Darão muito mais lucro,

É negócio, nã,o?

HYGROMIX-8
é um produto

ElANCO - PRODUTOS AGRO-PECUARIOS [ INDUSTRIAIS
Av, Morumbi, 8264 _. ex. Postal 30861 - São Paulo· Capital

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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A BIBLIOTECA
i�,

'

PUBLICA
-r:

'; GUS'fAVO NEVES... 1: .......

. ',

fl': t ("
-

. .-\
'Li' ní.n�i dos matutinos lo-

',(}.lJ"," ,lÚJlil ,rcfcl'ê,nda às ins­

.�.L�lacõcs dctícíentes da nos­.;, �,;"'�n)lit;teca Pública. O as-

sunto comporta, cm ver­

Ilade, maiores observações.
E:;·talwlecimento que. cons,

';"rit�i, '''C\;l' :iclorian6polis; In-i

�4ncc ".f]e �ttactlcionais aten­

j' ,t�ü�'s ,do.. Govêrno .do , Esta­
<' Üo' para com a dilusãlé cul­

unal, a Biblioteca Pública
mercec us comentários COiU

(lIH, sc tundamentem, não
jú essa vclhar'dcferência ofi-

C 'chit; em relação àquela Ca-
's;; 'de, cultura, �llas as pro-.

"_ti"
'

I�· •
•

, vidências que venham a ser

n:'l!inüulas COm o fim de dar-
lhe condicões de funciona-.

,

mento condigno.

r" .ry i\ Bíblloteca Pública acha­

}'t!,,�l,c' instalada amplamente
· num prédio situado na rua

':' ,Tra,iano, esquina da rua Te-
· ncnte Silveira, que foi de­
ht'oHdo 110 govêrno do sau-

110so Jorge Lacerda, para
ser reconstruido em melho­
res .. condições. Não chega-

'.; 1'1";,::a sê-lo, porque logo' se
._ JÓv<J.l)tou a idéia de trans­
formar a, área, elU que es·

ta,'a situado,' num jardim
quc ora se ostenta, ladean·
do o· Palácio do Govêrno.

""Não vem a' prop.Q.sito, aqui,
',,'tUscutir o acêrto ou desa·
cêrto dessa, providência ..', .. ,,'

"�ras, seg'undo' se diz em

· ccrtos cir511Qs, o ahtigo
prédiu., sacrificado à abcr·
tura do j'l.rdim, fôra doado
all Estado espccialmcnte
,mll'a que ncle funcionasse a

"'liibliotcca:' C0I11U tjuer llll� ,

", rôs�iI''' csta tc�'e de recllJhcr,

c ,:-<,10: ,-, dizia·se que, pro,'isO·
1'hill1ente - à casa em que
a;;ora se encontra, pessima·
JI1ente acomodada, ��em cs·

paç.o, sem ar, sem luz, ,c xc·

\luziúa mcsmo na sua quán­
Udalle (le livros, J11uitns llos
quais se terão perdido, por·
quc 1sso acontece invarià·
velmente nar mudanças.

Assim, � Biblioteca Ptí.i,
blica, é hoje, um repositÓ­
rio de livros enfileirados,
sem possibilidades de me·

Ihor org'anização especial,
IJrcstando l'erviços precá·
rios às pessoas - e, são es·

tas llUluerosíssimas - que
'dià.riamente dcsejam con·

sulhn:: obras existentes ou·

trora ! ali. Dig'o existente ou'

trora.,' lJorque não é nu-o

lIue algumas das obras de
cummlta quc ali antes se

achavam nãu mais se descu·
oram, talvez perdillàs enh'e
os "olumes que, sem. distri·
huição e catalOgação' racio·
nal, mcrc6 'das aperturas ele
estantcs, que só o milagre
do esfôrço e pacientc fideli·
dade à causa da cultura,' ele·
Ipol1strados pclos seus dire'
tores c. fWlcionáI"ios, consc,

guem aCOJuotlar, tumultuit·
riamente.

Es'tou certo de que o Go·
"ernador Ivo Silveira, co·

mo o seu antecessor, nutrin·
do o l19-Íural illterêsse por
tndo o que sig'nifica estio
mulo ao nosso desenvolvi·
mento cultural,

.

sentc a pre·
mência do problema. Deve·
mos convir, todavia, .que ou·

iras necessidades mais ime·
diata� cstejam desviando
ela solução' desses proble·
ma as ilti:mções

.

que, a seu

tcmpo, sé ,'ol'\'lcrão para. I�le.

Sabc·se que o dr. Ivo Silo

vcira. é homem de espírito
abertlO a tudo quanto se reo

Jadone com a educação po·
pular, c ]Jr�JVa disso é a te·
nacidH.de de sua. pOlítica ad·
ministrativa no setor educa·
cional ca�a}'in��lse. E isso é
exatamente o que permitc
a o comcl)tarista focalizaI' o

assunto, para sugerir que,
aproveitando·se as reivindi·
cações feitas ao Govêrno
]JeIa Academia Catarinel1se
de Lêtl'HS e pelo Instituto
Histório e GeogTáfico d'e
San ta 'CatarÍna, se llllCleUl

estudos sô�re. a possibilida·
lk de Ulllit reforma. no

atual prédio em quc fun·
ciona :i Casa, de Santa. Ca·
tal'iml e o Museu de Arte
l\'Ioderna, dc, ,m.odo a que se

assinalem os L'UlUQS ,;1 se·

!;uir até a concretização de
adelluadll.íi i.nsüt[ações ]Jara
as nossas org'auizações dê'
CUILIH'iI, incluida a UibUote·
ri' rÚJJli.Cil ÚU l!.:�taüo.

o ES,TADQ,.

O MAtS ANTIG,Q �tO DE� cATARtHA
." .

" ill' GER'E�NTE' 1'M.ming()s Fernanues de AqUlll;O
DIRETOR: José M.atusale�n Gome, �

"

. -'f,':V
, '

"

,
/
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O assunto, sôbre a existência de guerrilhas tudo isto e mais pelo esfôrço dos cotarinen.ses p,ela
comparece diàriamente ao noticiário dos jornais. �rande.za da terra barriga-verde que desejamos nos
Agora foi a vez de Santa Catarina que, assim, vol- projetor no País

.. Nunca por acontecimentos inquie-ta a propiciar a algumas fontes mal informadas atontes, .originados, da imaginação ,pouco fecunda
oportunidade de diyulgar a existência, de guerri- de alguma fonte noticiosa, que em nada podem re-Iheiros no Oeste de nosso Estado. Não sabemos, suitor para o nosso trabalho e o nosso óesenvolvi-
exatamente, a. que atribuir a insistência de tal no- menta., Pelo contrário, não condizem com as nossas

,ti-ciá.rjo. �m dec�t���ç,§es" Pte_stada� 4 .:O,:E�JAR� �. ,2,; '.< �tradições democráticas e criam um clima muito
, . $ecr�tódp da �S�JaI1�ça .'Púl).lica, ?�,er.a!�,V��i�Q'4i�� .��ist�',!!e. �aqu�Je que desejCimos poro que possamos,R,psaj deu o se,u d�s",_�nhdo categcilflco sobre o:' ocon •

prosse.guir trabalhando e prosperando.'-('
tecimen-to, manifêstando a sua �stranheza pelo fa- A normalidade democrática em que o Paí� in-

gresso no Govêrno do Presidente Costa ti Silvo não
pode ser toldada pela ação isolada de grupos arma­

. dos. Muito menos quando a -quase totalidade dês­
ses grupos só existem na imaginação de algumas
fontes de informação pou�o afetas à' realidade dos
fatos. Santà Catarina, integrada no processo de
desenvolvimento do

< Pais, não poderia a�mitir, co­

so, houvesse, guerril·heiros em seu território. Seja
por ideologia, romantísmo ou qualquer outra razão

�ue os animem, êsses grupos. jamais enc<;)otrariam
em nosso Estado terreno propício à 'sua aeão, prin-" �. _.; � ,

cipalmente por que esta jàmois' poder:á ser éompa-
, ,tíve.1 com os sentimentos e os tradições do povo bar·
I.

driga-ver e.

Tem-se percebido que o comportamento do
Govêrno em relação ao. Congresso vem sendo, de
um modo geral, orientado no sentido de prestigiar
o Poder Legislativo. Fora o problema da sua Presi­
dência pelo sr, Pedro Aleixo, no qual o Executivo
decidiu interferir, os relações entre os dois Poderes
se desenvolvem num clima de mútua cordialidade.

. Sob êsse aspecto, é de se ressaltar a atitude
do Marechal Costa e Silva em informar previamen­
te,

.

às lideranças parlamentares, sôbre as iniciativas
gov'ernamentais Q serem tomadas do plano legis1a-
tivo. Êsse ccnhecimento antecipado ocorreré não·
apenas no caso dos projetos o serem encaminhados
poro deliberação do Congresso, mas até mesmo

quando se tratar de Decretos-Leis. Quanto a êstes,
embora não possam agradar a maioria parlamentar,
sabe-se que as lideranças governistas, para citar
um exemplo, já conheciam o que estabeleceu nor-'

mas em relação aos aluguéis.
Há que se observar, aqui, que essa ·comunica­

çao preliminar· aos congressistas corresponde a uma

das postulações apresentados por uma corrente are­

nisto formada .por deputados novos, incluindo-se
nêsse o grupo a chamada "guarda vermelha". Essa
intenção do Govêrno; entretanto, não está parecen­
do !:uficiente para reerguer o prestígio do Congres­
so em têrmos de suo. afirmação cama Poder Civil.
Poderá, quando muito, ser uma ajudo, mas o resto
do serviço terá· de ser executado pelo próprio Con­
gresso, se quiser recupera'r' a vitalidade perdida.

Diante dessa questão, sobrepõe-se .sobretudo o

ponto nevrálgico da org�nização partid'llia. O Go­
vêrno anterior ofereceu à dasse política duos tá-

.

buas de salvação para que ela pudesse sobreviver

Guerrilh

to de as notícias porl'arem ,informações suposta­
quando,

q,ualquer

em meio à' ternpestcde que rugia. Com uma opção
tã.o limitado, os políticos se, apegaram a U�Q o,u a

outra, sem ao menos ter tido a oportunidade de fa­
zer a mais superficial das escolhas. Assim, já na

época at,ual, é preciso que se devolva à classe po­
lítica o direito de se dividir em verdadeiros partidos
segundo a formação e o pensamento dos divers�s
grupos. Já dissemos aqui que, teinto a ARENA co- ,

mo ó MOB, num' País de características políticas e

regionais tão diverses como o Brasil, jamaIs pode­
rão encerrar tôda ci verdade filosófico-part,'dária
que existe nos parlamentos. Nõo se pode imaginar
uma \olução permanente em relação à reestrutura­
ção pdrtidária sem o surgimento ,de novas legendas
que venham ampliar o quedro das opcões.

A, ARENA, no' momento, esfor�ando-se por
adquirir um mínimo de autenticidade, cogita de re­

solver tais questões por meio da elaboração do seu

programa e dos seus estatutos, em contacto . coni
o opinião pública de todos os Estados, os quais, -sem
exceção, serão percorridos' pela grande comissão
incumbida, de estruturar o Partido.

Quanto ao MOB e os outras agremiações cu'

[es formações se v�o esboçando; ainda nada exis­
.te de concreto sôbre êsse movimento. Mas, de qual­
quer formo, chegará ,0 época em que quase tôdas
os �orrentes de opinião democrática. nacional, .

por
uma questão de união natural, procurarão se ag'ru­
par segundo os' suas tendências. Uma vez efetivada
e'ssa reestruturação, chegará a hora Cle recuperar
o prestígio poHti�o 'dó C�ngre�so, dentro' daquilo
que d"" mais legítimo êle representa cO,mó afirma­
ção do Poder Civil.

•

elfOS

A pal'avra' tranquilizadora do Secretário do Se­

gurança Pública, desmentindo as notícias precIpI­
tadas, revela sobretudo o ,clima <de calmg que reino
em Scmta Catarina e Clue, mercê de Deus, jamais
será perturbado pelà formo com que certos notí­
cias podem dar a entender. Todos desejamos 'a

"'tranquilidade necessária para, que 0_ nosso trabalho
venha a dar, no futuro, os frutos do desenvoh'imen-
to e do paz. Fora disso nada nos interessa,
que certos noticiários não concordem,

mesmo

� ; lo. I. aposentod;::>riCl será com·

'pul.sb:io.'(lGS setento.aws de i,doc.k, ou
pt r 'irivolidéz comprovd::lo, e. fac�lt�­
tive OpGS ,tr:. ;",--, .anos de serYlç� públl­
'. em J"Ôdos êsses casos. com és ven�

'c'mentas integrais". ·.e'-,

Há, oinélà,'um ou ou"tro'pontoho
parecer 'que, no meu modo de entep\­

der, poderá sofrer algum reparo. En­

'tretonto,' com bem justifica (.) deputa­
, do ,Zar:lY Gonzaga, o Leg'isl'ativo' dis·

_'põê: (�<'.um: tempo -1_i�itadI5sJ�10, paro
...... " ','

"

. ,foz'er.:-;'trom itq.r T):l'otena de."" tamanhq
,
.: IV _.' e elaboraçã'o, orçamel1tana ,;?'. " . /., .... , '.. -

:," ..

fs��lizaçãó orçeméntqria .e f',ll,' televân'c[o, ,o� Q4e_' p',ôde' açar[�tGr pre#
"�aanc�iri �licl,usr:Ye :7' '0..; 9Çil icação- dos;é,,: ;:j;\;Jí�os a:qr b.l:Dbl...•;:q,pd'?ll1c,n!O

Q9S trabo-

"��Jr�os freceQ\(dó�\ qa :.iJhi-Giú e atrib�i_-'
. ,'.lh_qs, I

�

.

',' x,, ..:..�
'.

>

b 11�, "
I,

De 'qUdlqucr forma.r'*""o trQ a 10dos aos Municípios.,. .

d 1- • .

Ora, dentro' do estabelecido �elo . até aqui feito; on e SOvreSSOI-se, com
.

d T bu .:>ce>ecicf relêVo O parecer, é digno de
di�positivo iiJí menclOnÇl o, os, ; ri .

-

, .

no is de Cantas estaduais devem, ter elog'ios, A tar�fà dó sr, ZanY Gpn�a-
uma função, fiscalizadorÇl idêhtiCÇl à go, bastante difi'çil dentro das llm,lta-
do Tribunah:Je 'çon'tas da Uiiião. Ca- ·cões de .terr.\po de que dispunha, tem

ben'do a êste, pelo ,Carta. MaghO, 'o ��e m,inhO porre" em seu glohal, rS m,eu
f· I' a'.s -apla'u.so.,· Os,"modestos: reparos aqui .fei-atribuirão expressa para: ,lsCa'I�Çlr d

. "

d
.'

tas e.mborCl pOssam Vir a ser ,cônSI· e-contas dos três Poderes, no a
.

I11alS ,

Ih
.

d
". ra" .J.o"

.

in.e.xatos, 'partêm com -o mê. orcla'ro de que, nos. Esta os, a, compee (� -

. . d'a"s �i..,ten.·çõ:es, dentro do meu enteder-têncio e idênticá,
"

. ,
'

.

.

'l�" d T'b I _r..f-'i". "N. os,sá' Car.ta tem, q.ue sér aq. a,.. P-Também n.a· or""ta 0\
.. ri �na -

de Cor,taó o por(:,c,ei-- se in"sLt.�..
9é contra tojo o 'Constituiçõ9 Federõl. Nõo po-

d I· 't" d G de leg'is.. larpOr cont? próPrio, BQO,..
·

9LJo ,uo faculdade e
1
sO ICI ar ,o. 0-

.
,

davernad.,or do Esfaco o. ,irlte,rven.ç60 em mó., o Cue, \II:]I� 'e, a Copstit.li,Iiçõp._'
.' .

'"

d ,Rep_úbl ico,.. Quci,lqucr coisa qLie 9, çon-M,micip;o, Êst,e prinCipiO:' eve:se.. r. �n� 'd',

I'" trqrie naqÇi,;moisé que urT:l.zero. jurl,"I-tendido em retaçõo .oq't� es mU!"lc,!PIP5. ",

"ôbre Os,'quais; mediante conyêrllbi, o COfi. "

.. ,',

�RENJSTiS ;>tÉITti��,�IÁIIA,�lOI"" :.;

,
" } � f �

�
�

sília, onde os preços silo inferiores aos de

São Paulo e elo Rio.

Os deputados que fizeram a..descober·

ta e tentam, agora, ampliar a liberalidade
c;ondenave), em beneficio propr,io; mos-­

tram-se 'insensiveis quanLo à sorte da IDS­

tituição que representam.; a qúaI s6 po-.
c:.e d�smora1izar-se mediante a simples ten·

tativa de "arrailjos" desse tipo. E possivel,
no enfanto, que llcabein por prestar um

Serviço ao Congresso: nâCí se })Qdé crcr

que a Mésa. da Câmara, coLocada ante a

.opção de cancelar a liberalidade para al­

guns oq' estende-la a todos, deixe' dê' escÓ'­
Iller a. urimeira solução. Essa deverá ser ..

de rest�, a sugestão 'que o sr. Érnani Sa�

tiro apresentará ao presidente Batist.a'

POLíTICA '" ÁTU�L,IDADE
Marcílie Medeir.os, f!l�o.;. ;�,',,'"

.

o PARECER À CARTA
. Omiti-me, até cqlil, e por rozões

óbvias, de qualquer COmentário pró ou

contra o processo de elaboração cons­
titucional que se desenvolve em Santa
Catarina, Um natural constrangimen­
to de escrever sôbre êsse terno impe­
diu-me que durante a fose que ante­

cedeu o envi� Co projeto ao Leqisicti­
vo estadual esta coluna traçasse, quol­
quer cornentór io,' por tímido que fôs­
se ao trabalho da Comissão, de Juris­
ta� designado pelo Governador Ivo
Silveira. Já agora s.into-rne como que
liberado.

Dito isto, permita-me o deputado
ZanY Gonzaga o atrevimento de in­

trometer-me no sua fértil.seara pora
aventurar-me a fazer. alguns reparos
ao seu lonqo e estudado pare�er, que
proferiu no quoljdcde de relot,or ?a
Comissão de Alto Nível da Assembleia
Legislativa, que examinou o mat,ériâ.

. Na porte' r�f.erente ao, Tribunal
de Contas, o deputado 'zo')Y Gor;1Z.Qga
têce alguma crí�icÇls aD ante-projeto,
a meu ver um tanto precipitadas. Uma
delas diz �espeit9 à Hscalizaç,ão ex�r-'
cida pelo Côrte Fiscal' sôb�� ,o órça­
menta e as finanças dos tres PG>dere.;;.
do E�t�dQ, Para o, relator,. a, competên-
-cia a;;s'im atribuida, ao Tribun?l .ç1e
Contas da-lhe à condição C!� .um, guar­
to Poder acrescéntando aindq que é

dos que'lhe negam competência -"po­
ro fis'u;diz;ar o Poder a que está -subor­

dinado",
'I'-I(ío digo nem sim nei-rJ. não. A.

'tece algumas' cr)ticas ao :e-projeto;
. ricàrriente diócu;íV21. Bem pqde não

sei":a ideal ou Ó:o menos a desejável
para que .0 competência fique assim
tão ahlpliada, À.cor.tece, porém, Que

à Constituição\.f..ederal,' ns, seu art. 13,.
ítem IV, diz o (seguinte: ., ..

,

"Art. 13, Os' Estados se orgóni-
zam e se regem pelas Constituições e

'

pelaó leis ".q�e adotarem, respelta?os,'
dentre outros prirlCípi.os estabeleCidos
'!lesto 'Constitui�6ol os seçuintes: -

.'
.i

Uma nc-m e'·'')los�\O "risiologica" aba­

teu a. ARENA, antLe, .n:'\ seimma passada.
sob os gritos de "abaLxo o tacão udenis·

tfl". ill11 gruilO de 60 depLltados começoU"a
reivL'ldicaT a distribuição equanimê qas
nGsi(:õos e f:woros goveruamentais, Desta

vez, o gTll)l') é maior: são 110 deputados,
$.8i,;'l.mdo o seu cmissario c:eclarou ao lideI'

Ermmi SaUro, a pleitear o recebimento de

uma diaria de 23 cruzeiros novos, sob a
( •

ri' 1alegação ele que essa e a mccüa paga pe .. a

rnesa aos hQtéis em 'que se hospedmn; 05

parlamentares que 'ainda não instalaram

residencias em. Brasília,
Consagra·se a fil0sofia expressa na­

(mela velha e celebre frase cínica: "Ou nos

l�cupletamos toc�os, os implante·se a inO­

ralidade".
Muito compenetrado de sua miSsão, o

emissario (cearense) dÔl g;'\lpO procurou 6
lideI' do governo para apresentar-lhe a'

_ reivindicac;ão, seguida ela, aclvertencia "'d(�
(me os postulantes con-:licionam o apoio
;0 governo' a que a liderança obtenha d8. ,

Mesa o pagan,1ento daquela '3ub'{ençã!o. O

sr. El'nani Sa,tiro ficou de estudar o as·

sunto, mas respondeu a adveÚencia do

emis�;)1'io com O1;tra advel':encia: o gavel­
no não 8elmitc colocar as questões políti·
cas er;1 termos de troca ele favores; o voto
de cada pf,rlamentar, tanto nas comiss'ões
como no plenario, é questão de conscien.-
cia,

A c::.cscoberta de que ,'u Me;,a continua
a realizar despesas com hospedagem df

deputac:os causou surpresa, porque há na

tlcias de uma resolução, adotada este

ano; suspendendo tal pi'axe. E$se procedi·
menta tinha justificativa durante os pr:'-
meiros anos de funcionaÍ11cnto da. nova,

Tribunal de Contas tQmbém exerce a

suo cçõo fisc6Ji+odora." A;ssim,/ �iIja
vez constotados .cosos de me�ulanda •.
des :oL,l corp.�:Çã.6 nas contas e nas J.i"
nà('lças dessas comunas,' nod.,? �als
justo que o atribuição do 6rgao fisco>
lizodor para selicitar ?O Chefe c1? L;e
curivo a intervenÇão .

.E ao Gove�nqdor,
entretanto que compete d�cr�ta-Ia.,A
ele cabe decidir. s6bre ' o just�zo ,

O\J

nõo dei interv�nçõo, ,. :

Contra os garantias concedidas
cos Ministros .do Tríbunol, de. Contos,
idênticas às des Desembargadores,.
também se insurge o perecer, al�go.n­
do que a Carta Magna proibe

, �ual­
quer vincuJação funcional. Mas. e ppr6 :

prio texto federal, em seus arti$l0s 73�
parágrafo 3,; 114, letro "b". :: 1_7:l
que vem es-tabele,cer e,ssa exceçao ""
"I ícitcrnente E ta t6 para quem qui-

.

I,
z.er ver,

Examinando o Capítulo }eferen'­
te 00 Poder Judiciário, diz o parecer
que .1}0 pcróqrofo L do or+iqo, 124" do
'projeto; prevê'.para os;, Màgistfo?oS
ooosentodorlc .

aos 3D ones de serviço,
voh.mtàriariiente;, e a compulsória Q0S

.

70 a�os\ de icl6de, contrariando o \Ir.

'III, do àrf. 115; qüe' fi>la 'em';70 abbs
de idade e 35 anos'de s�rviço 9 ternj:>ó
mínitnd dêsse be!'7lefício -para 'os_ �de-
mais:f�ncion6rios." -

.'

� , O art. 108, parágrafo 1., <;la COns
'tituiç60 'Federal;' Vem 'nos dizei" .C?r:'
"absoluta é:lare3:a que a razá?,

. ainda
c:esto vez, nõo ·está com o pereeer:1 .

"Art.: 103. Salvo as restrições ex­

'Pre�oõ' nc�] C0n5tituj�ão, goZa'�êio os

,'L'-::CS 'cJ::.;s g'Jrantias seguintes: £,

Ramos.

SE\'E'UDADE
O 'Cu'só da .Teivindicação das diarias d�

23' cruzeiros 'novos deve preOcupar a lide-.

rança da A.RENA pelo que rcpresenta de
, insensibilidade de iarga area da Cf1mura.

e, tambm;n;' pelo fato de pocier
ào descor1tentame:1to ostensivo

somar·se

do certos

mente respaldadas .em �etores militares

o QUE OS OUTROS DIZEM
CORREIO DA MANHÃ: "O mal'. Costa e Silva

.. nota-se, e�tá disposto a desvencilhar-se o mais ra­

pido passivei da· filosofia do impopularidade con­

sentida, implantada pelo seu antecessor,' Falta-lhe'
conferir à nova atitude um carater autentico, du­
radouro,' que só advirá através da instauração de
atos concretos,"

FOLHA DE S. PAULO: "O interesse do Brasil
pelo defesa, uso e exploração de seus, re�rsos nu­

cleares re::.tringe-se ao campo do aproveitamento
pacifjco da energia atomiça" Assim como não nos

fascinam as aplicações belicas des�a energia, não
po�el11os nem devemos manter-nos ,alheios àquele
outro aproveitamento, Desnuclearizaçõo, paro nós,
'deve 'sigriificar apenas 'o desinteresse pelo atomo
como arma de gúerra e não como instrumento de
progresso

JORNAL DO BRASI L: liSe tiv€::.semos de esco­

lher um momento-simbolo da Conferência de Punta
del Este, nenhum seria mais eloquente do que' o

flagrante do sono que acometeu o presidente LYn'
don Johnson durante os trabalhos, O episodio não
poderia ser mais ilustrativo e revelador do elevada
taxa ce tedio que sufocava .o tertul ia interamerica­
na, (, . ,) Pelo meno,. enquanto a OEA for um forum
acadel

..llico, dormir será Lima solução, qLle não car­
re seqLrer o perigo do!tr:>esadelo,"

setores do partido (lue não esEio canse,

guindo susten tar sua politi��a de clientela.
Pelo que dizem por:a.-vczes habilitado�

do comando patlamcntar, o governo ,esbL'

rá disposto a examinar o as5illlto, pro­
cunmdo manter. dentro, elo possivel as rei,
�inclicaç0G3 valid:::.s. ma,s agirá "com seva­

t'idacl.e'; para eoibil: qualquer tentativa. de'
arrancar favores. Prev-enindo eventual sur­

presa 110' caso da disputa em' torno dt�

pl'esidencia do Congre3�;o, o governo nã.()
fcdlará Cluestão mas os seus lideres avi­
sdrani a �'acla membro' da banchda, na eft­
m?ra '" no Senado, de que sua fidelidad.e.
,'será "oI'intada no E;�)isoclio. E inais: que a.
:mscnein 'sÉmi �onsidera:::':.1 voto contrario
no viee-1Jresjüente Pedro Aleü:n; só valel·,j.
a Dreser1!�a, com (1 vot.o, positiyo. p,ois :1

abstenção, com a ausencia, favorece o se'

l1[wlor Moura Andrade, que já cbntará corn
o apoio maciço do MD'S. _

'
,

i\\i

\

! \
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normalmente, se e·fetivamente existisse
situaçõo extraordinário nas é.! eas afetas à jurisdi­
�ão de unidades militares, as mesmas deveriam agir
dentro do maior sigilo, tanto paro não perturbar a

yrópria ação, 'quanto para não alarmar o popula-'
çõo civil.

A nosso ver, 'não faz sentido proliferacão. .

a

de notícias infundadas sôbre SU,)ostps movimentos

guerrilhei'ros aqui e onde quer que seja. Principal-
mente nesta- hora em qúe estamos todos
à tranquilidade para que possamos partir

a aspirar
integro-

dos nos caminhos do desenvolvimento econômico e

sócial. Ademais, a tradição hist.órico da participa­
ção de Santo Catarina, em movimentos armados,
seja como palco de luta ou com.o sangue dos seus

filhos, dá-nos a consciência exaro de que', tôdas as

vêzes, fomos .obrigados o intervir em defesa da so­

berania da Patria e" da integridade do território na­

donal, nunca em processos de subversão ou. agita-
I

ção inconsequente.
Somos um Estado que trabalha denodadamen­

te, procurando alcançar os rumos certos do progres·.
'so que, paulatinamente, vamos conquistando. Ê por

CA,PITAL
-_ OSVALpO MELO

..

UMA CJ\R'J'A'TRATA DE DIVERSOS i\S�UNTOS SOURE
FLORIANÓPOLIS

Um leitor déstas .I11i1)has despretcuciosas crônicas. es'

creve par,!. ésta seção, apontando vários assllIltos atinen·
tcs ao progresso de Florianópolis.

E diz:

"Se fôr permitido, quero colaborar com o amigo, na
. \_

sua eolul1a, anotando o seguinte: '

O 110VO cinema allUllcilldo e com bonita planta expo:>·
ta el'Íl uma mostrl1 cDmerCYÍa!. sai ou não ""i7

E por falar no Cinem;p. lembra o local onde dizem Sl',

rá o dito cujo construido.
,

Refiro·me áquela obra que segue o ritmo da lesma uu

,t passo de tartaruga quc ali se arrasta há tempos, acom·

panhando a BR 101 e a. l'ec'uperação d Ponte Hel'cílio Luz.
Trat9-se de uma canaJjzacão d.e aguas 'Illuyiais, se não-

me enganu, pois; nada sei sôble engenharia. \
Também estou ancioso por ver as lajotas. Quando 'Se·

rão assentadas'?
Disse·me alguénl e eu repito para você: q\Hl.Ildo .IS

]lréd.ios quc estão em construção ficarem prontos, vai SCI'

unia eoisa muito séria guiar automóveis e ônihus pelas
ruas da· Capital.

Que tem 'sido erHlcalia a remodelação dos dois atHb·
res do prédjo do Banco S. elo Brasil.

Que o sr. Prel'cito eriou ânimo c fé e cllnti.nna a ira,
lw.lhar pela Cillade de mangas Cll'regaçac(os. Sossega .leíi.'1
que l) :\c;_i(;io nãu sai não.

I� só ,pur huje (IJJ)

capital. (.ltwnclo não bavhl um mercado dc:
imoveis e 8S eOl1stnJ.ções, swnpre 2. cargu
.elo governo, el.'O:11' insu'ficienl-2s. }!.gora. no

entanto, t.1'3 ta·se c1e l'll.era li!)etaliclad'.;,
pois é passivei a quelquer pessoa comprm-'
un alugar apartamentos GU casa em Bra·

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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o ÓiSit�R . em�, de SlJlíida a rv..
, se tivéssemQs, de escolher sono que acometeu o Presi- levada taxa de tédio. q�'e sa- 'ttVa:'ácb9�, po�,,� so- : dos g'I:itam e ninguém tem :N'�r':'ber-·to',' 'Mi'!'�an'"da Ramos," ','to':i d S il A' R' d f :�, .. '

um, ipo�énto�síplboío, da dente Lindon Johnson du- focava a tertúlia ínterame- lução'hjaúati�·' é;�ilisáe.tli,. ;: ,x:,zão,,�OJho diz um velho. 'OJ
l. .l\.WllO.., 1 O" U.

.

o (j erro: e uma.Ilr

" �nferéncia de Punta del Es rante os trabalhos. O epísõ- ríeana, Ocupava. a tribuna o
'

�e�tf, ;p:j�Q1j: ,a� ri�i4�,�,� ���J:1l� v�rnáculo. Os po- eleitn e' ,e:r;np�ss.ado no cargb '<.l��. ma gentiin�ente, catarinese

��e:;:�u:e:ba:�t.ee!: ��st::v::d:�:e�:r;:: �:;:t:�e�':::UtiV�n::,IlÍ� 3�s:r::Q��®r:' �·:�t�m ;io.�l;:'�ioS:: Presidenté do Tribunal El�it<.�
.

que funciona com' ótima
/

ect\li�

:
'

'. ;' ,

.

",

.

t""'''''_ gentína, Por m�ta coíncídên- ,à��� ��':�' dÓr- " enq�to'o rico gent�exi� ral, de 'santa Catarina.
' de técnicos,

' "

cia, foi êsse talvez o díscur- ,rhir" �S�IJ.O ��',tlIJIxlI!� �o.rnie; ptra a pró�'con-
" r "

_'- R _'_ --' R
, ,

E D I T A J.. NO 8 so mais agradável às ouças i�:'p�lW �e:'a��i:f pó� �c�rêl�cJ,a' d;e �l.\le do Hemís-
'C'M

' F

PROV'A,PA'O: Ii .,,�,..'n.·LHA DE AUXIL'I'AR
presídencíaís ::r�orteialnetica. tJ.�á,8 Qa)S '�:;� '�. ��ia:1� JiIIO,sfÚ� que a,dip�, £J recente jantar no c.)- ROSElVIARY Kqne� :�

HA�"" nas. Pois assíml mesrno, o o�n�.��� 'mac 00""'"
. nri.

'

b Pala foi h'
, . d'

. ,.,"'l.....d:"
•
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•

• < • r

" , •
' ';., �,., r-» 1.1/"; ,".' ' ,,�;':'i'" �ncana 8...,.,;" pac�, �na ',*, OI ,omenagea- nan es, prOXImo � Q, np'

1)"',£ 'D'"
.

SiMO
Tenente-General Onganía não quUo.· '.." ,

"

ra ,,"o �dente Johnson On do 'M
,;

R b C' h" d 'L·
'

,

. '; '; .'. '. " '" ,
. ", O}" ex- irilstr.,,·cr O ertO am- iaile ,a engrenagem no .�,i·a

conseguiu inipe�r que " um, :',
.

: ' a seu �ucessor, q,ue. se mun�
��

•

' . , .Ó' , acesso inveneível.. de 'sono :ÓhegáVdq ',a' �ta del �Es-· de rô�, de algodão para ,pos, pelo transcurso do seu: �Oo Tenis Clube, re.c·eb�r� a Í���q
,

Dévidc:menté ,a,ut9rizcl'do pela ,Egrégia Conqre- cerrasse as pálpebras do te como cbegció; .�� o ii; t�p�r 'o!)' ouvidos: Por ser anivci r,."hÍo. O Senador- An{"j",
' N' d d 1

·

�ão, torno '4bHGO qUe se acham abertas, na Se- Presidente Johnson. O fIa,.. Óes.sárlo tespaído 'poJ;ftib) �laiS diScreto, o metodo, é "
: ,; "

,

ce 1 amora a a Engenharia. ': ·

· 'cretaria destq facúldacle" pelo pra�o de sessenta . granté curioso' e Üls6lito _ para CQfl'e:swrider à e� I»ais '�Qrtê:s. E' no fim da tu- ni.o Cé' �los Ko:ri,-J(\r n.�is, dis(;w'''; R

(60) dias,a:c.ontqr·dà,pi.ini�i\a publicação ooste no
.

. tativa «t� �éric� Latm,a, é tl,'o'na PI.':is�.a: �lu,'tacOnver- "

SOIL!, �"'l1dand� n b;"',me'nagead'" "O 'JOORN,ALI'S�JI\

DiáriQ '(jfi'ciql do E�ta9qi"as inscrições para escôlho .'
- pelo menos em coruerên,

pro.váv.el que IQ�son. �ó sa, mwto discurso, um.a. Ion.. ,',
,

_co '+ \ '.' K" - �'
'J. 1-

,

d',"
,', ,

"cias de cume, deve ,teF sid, '

' R
'

de A4*i 110.-" "e, ç:.l1si�ó. das.' se,guíntes caçfeiras: 1. sé�
.

.fflha 'dormid9 ,o 'c�xna4� ga. �.ecJaração e nada d,e nrá- " ',' ,- "--'." ,',' " .,'
,

( Fc
li. primeira vez na História,

..
�

ri-e IntrdqllÇão: à"Ctênqp:�dó ,Direito, e
.

, ntes Histó-, sono 4e8 �to� 'Se, ,�, to'-
,
�ico. ,Resta $a.ber apena� até T\.":A ,Base A,{·.r0�,.. 6: ,Coroá.:n,-,.

n'''''s do' D,'re,'.to .:.C,,·�,',,·I,' ··2 .... ·.'· se"r,'e __' .O,'re','to F,'nonr"",'-
que se viu 'um Chefe de Es- _1. �

. .i.�"'-",.,",
""

......
.T '-' voo

.._3, p,onim; &_oo� ftuando
.

a massa miserável , , ,,,.,,' Ha 'ld T • '(1" 'r":-;·... t' '."
. ,

".

,. two dormir de público na-' ",
,..', .., a;a ,-f' ro O l"'l a '-AI" a

ro; 3á. 'série ,_.-" Direito Ciyil e ,Direito Judiciário ma reunião _ foi fartamen..
tl'anquil'ol ..... 110"1* lri3 d� üp Con;tibente vai se fazer

-

l�.,
•

,.

.

L, " , '; , ,..",

.Penal; 40: sérIe __._: Dlr;eü-o ;Çomerdcl. ,

� do troe 4H�spem4o ,";'" repreoentar por orado.res tão • recêheu a>visita €l,fI Vice' GO:v-t�t-

As' cond,'ç'oe-,'s' sa-,o"o"s·.,"q,lIe' segl''''rl}·.
'te documentado. ,pelos fotó..

o fat
-

i __Moi'" DÓ
"

. ,".
. ,"" ',' .'

'""

o
,
nSQ·.

. ��..
'

_ f{ftie mo '01108 e 'loquazes; ; ao '1 D J B":L"
.

c) pOderao' condiddtàr�se OS bachar;¢is' em di-
'grafos presentes. JohnSon'dgmi.isse ti sóIio meSmo tempo que vai. per-

'·nano'!' r. orgp .
oruLiaUseri ....

,

rert6;
Pode-se imaginar o co.ns- dos �edia4Ós�' Ct,ni:ref�itÓ: mitii. qúe o Presidente dos n _'

-:

' , ,

: Que!"t:'nci� Palace, OS �r:;. D:,.

b) o ban-cQ'€xominodora somente aprovará ou tmngimentos que invadiu o, refugl-lmse,np.soDoéU-<.'1l do.s Estados Unidos durma'a so- 'f"" P'OR' f b- n v' .;.
:
G -�T'" G

.

Dr
", '

..

_ "

,. _,.a . (} lee YO- ..:_A 10. UerrelrO, .

reprov.ará os candidatos, não conferindo notas às recinto. O burburinho dos r�ursos, nlais .efic;J.zes,· am- nõ SÔlto, por trás dos óculos � 'hh: ..

,

re'norteres, mo.biliz·ados para d,à que nã�, de ,tOd�".'pF,M.oCo-, e,scuros. Pelo menOs enquan
vernador Jorge ]:;,or ausen, Borhhausen)e Dr..Ave�ino

proYO�; ,
.', .

,
.

I I, Õ{t,'l1 ...
,

. ,

•.
'

c) o ,c.(:rndKldtQ 'deverá apre'sentar 'cinco (5) l!, documentação. do !lono' ��es. p��q�� ��::S1Jo:' tjl':aOEA fôr um forum a- 'elef .hoje, será homenagea'lo var�:.

· eXenipl,ares cid ;te?e o� ';dissertação' impressos ou do- presidencial, .

não despertou' ��lo :.à, '!D�;it�:. �p!�� . �o,: é0rmir sêrá ��. côm um banquete. ni,l' ci-dade �. R' __

H�og,�o��� d� :disse�QçõO só, serÓ apléciQdOl�� �::.e:!��::: ::t:�:d�e= �����t:4=;: :e��;���;ox::: =�!�. l,t�Jai,: �o �té. Clube' Càl?eçu-
.

'NOS' salões ,do Cu�)e DÕ;l�

t�r qceitaçõo .�nÓn'�, da,ba'ncÇl examinooora; '.
atenção. E' pos�lvel que 0'1)0 ,votl,'aiDds Q.má;;�; qn:e'� '(';i:.i:âinS'{jrito do'''JÓmal d� d

.

'," .

dA'
<

anh- hElperá d�5

-

'eJ' os proVas �;'(jQ.: d'e def:esQ de tese e didáfi- rador ,que .ocupava, a trlbu- �.c�. êltl, que rpi.ó Ií,�,�;it� .. �,�u�' de 1�7), '

,a,s'. . ,

.,. c. gosto, ám
.

a,

ca ..
oonsist'indo e�tÓ.dif.umô,Qvj.o, cuja dÚração �- I)a excelSa teób:a elev�o li.

:
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"

.

-co '.," ,,;' , '��

peQ'
�..

,

",
'�a's'V'W
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\ sÇ>r:€s ,éj�ítÇ)S PeJe Cçl)9r�gaç,ão;
.. ..,.. te feio mundo latino-�méri- ;ll:'�.,','''' �< (. "

'. , ; ",' �a'r<a'M�,a'", �rãi) e Criéitl,m3.
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·'Br.an4�Jis� (Elibeth) >. pat�
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IS
A� 9 ri\.

,,, .... .- 'p
,

,.' :' '"
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· unanimidod"·.. ';" '.' .

imediatamente ter s\ll"gido Of.
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3 - O contribuinte coDtprara ria Cia. Cata;.
. ) rinense de Crédito.' FinancÍp,mento e

Investimentos" em" data que tJr�eder
ao vencimento. do. imp!_)sto, "Certifica­
do de Compra de Ações" cuja soma

. seja equivalenie ao abatimento. con­

cedido.

\, �

4 - A Cia. Catarineilse de Crédito Finan­

c�eIlto e luv�imeDtds apUiéatá, a..�

ii:DPM'tânelas Iil.:rftiéactaoia-s piela �

de '"Oer'tüitados de CODlpra AçileS",
de Emprêsas Catann:enses que se en­

quadrem no Decreio-Iei N° 157 de II}.

02-67.
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6 - Ações:assim obtidas, passarão. a fazer

pait'te do 'patrimônio do oontnhuinte,
que deias disporá livremente.
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7 ..;_ Co� it, eo.mpra das Ações assipl feitas,
o Contribuinte, além de aumentar o

seu patrimooto., favorece Q desenvol·

rlJ'ftelbto' Oils' emprésas cata�Sés.
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o Departamento Esporti­
vo da .R:idio Guarujá e o

Departamento 'I'écnlco de Ci­
clismo da Federação Atléti­
ca Catarínense, estarão li li­
dos mais uma vez, no p:ró�.l­
mo dia 14 de mail), opcrtu­
nidade em que será desdo­
brada pelas prine'pais ruas

da capital catarinense, a pro­
va, ciclístíca 14 de TWaio, pro­
gramada para ns festejos (:0
24,0 aniversário da Mais P,»
pular Emissora de Santa Ca
tarína.

dístribuidos aos melhores
classifícados,
Até o momento, estão ins­

critos para a competição ci­
clística marcada para o prõ­
;dmo' dia 14 de maio,' que
constará' do percurso de
três voltas ao Circular, os

ceguíntes pedalistas:
Joao Luciano, Laudelino

Germano A2'!10rim, Leandro
de Oliveira, Aurélio Silva,
Valdemar Chodren Filho,
Edson Cleto Cardoso, Auré·
110 Soares, Paulo Roberto

,As ínscríç.es continuam se da Silva, Gerhard John, Saul
processando normalmente, Brinhosa Filho, Nelson Ro-
nos escritório ,\aquela emis- génio da Silva, Ricardo San- •

sora, à rua João lP'.'1J.".o, den- tos, Osvaldo Silva, Pedro
tro do horário COLIC reíal, Sllntana, Adilson Linhares,Ao primeiro colocado de;» IHárcio Avelino, Edson WeI­
ta competícão cíclíst ca, ex- Engion, Narciso Goulart,clusívamente para !'.1i.quin,,'cl ) "auro Vieira, Martinho dosde passeio, receberá . com} Santos Esmeraldino, Gilda
prêmio maior uma bícíclet': José Pedro, Jurandir Mar-
Nlonar'lr, enquanto qne OE tins, Milton Carlos Dallatros valiosos p:,'êm1!}�, até:- Gíustina

.

e Carlos Duartede medalhas ,e�taiã':,. senas ]]Jantas,,, \

,

L i.wilarreinse e
Ln SI

G:iU 1 €)r�MUO

AADB

Deverão ser marcada nbs
próximos dias, as datas para
a realização do Turneío A­
berto de Tênis de Mesa, que
contará com a particípação
de al!ena� duas agremfaâões:
F1gueh'en�c e Assocíaçâo A­
tlétíca Banco do Brasil,

A representação de A
Modelar, retirou sua Inseri­
ção, devendo agora o torneio
ser decidido entre as duas e­

quipes, com jogos a serem
desenvolvidos na sede dos,

Bancários, à Praça Pereira e

Oliveira.

BRulilMi�M;��ª 1!1'OJm���a em,.Brasilia, ao
T@�&[\��© de B�s��e�eholA cidade de Blumeneu, es- praa o Torneio de basquetetar4 representando o basque bol de Brasília que será dis­tebol de Santa Catarina, no putado entre os dias 17 a 21.Torneio Aberto organizadn' Chefe da delegação - Rei­

e patrocinado pela Federa- noldo Werner
ção de Brasília, dentro lilts Técnico -' Rubens Lange-eomemeraçêes esportivas pe Auxiliar Técnico - Nelsonla pasagem de mais um ani- Busarello
versãrío da fundadfiI:J do Dis- Atlétas do Fpiranga:trito Weuel'al.- P"'f;b'i\ Heino, Noone, Ivo.A d�legaçã(J) bíumenauen- D� Vasto Verde, Zé, Elmo,se, está assina organízada, Rui, Oscar, Elcio, Januârto

o fate�l Mirir,ho, pertencente a equipe do
'. Avaí deverá transferir-se para o futebol tubaronehse
devendo ingressar no Hercílio Luz ou Ferroviário,

. clubes que se mostrem interesscdos em seu concur­
so.

-x x x x-

Por sinal, o jogador esteve na mira dó Améri­
-

co e do Coxias de Joinville, porém como nãQ houve
'., ", possibilidades de acêrto na transferência da reparti­

ção em que trabalha, o jogador, tudo ficou como es­
tava. Agora, mais dois clubes desejam contratar' Mi
rinho, cujo 'contrato com o Avaí está em vigor: Fer­
roviário e Hercílio Luz.

-.-x x x-

, I

Binha, loteral que despontou, no Avaí e que es-
'. teve no Ffgúeirense, acabo de assinar contrato com
o Clube Atlético Guarani, por uma temporada. New
ton José Garcêz falando a reportagem a respeito
desta contratação , mostrou-se satisfeito, dizendo
que o Guarany pretende bisar o feito de 66 quan­do qmquistou o cetro m6ximo da primeira divisão
de profissi(;mais.

x

"',,'V ,<' .....:.;;.� 1
x�

Sôbre a contratação do veterano jogador Didi
que brilhou em Joinville como integrante do Caxias
e América, afirmou que o jogador v.ai primeiro re­
saver suà questão funcional nesta cidade para de­
pois entrar nos preparativos -para a campanha do re�,
gional .de profissionais pelo GuaranY, clube com o

qual o jogador se comprometeu verbalmente.
/

Q arqueiro JocelY contihua na cal'i�1 do Esta­
do, não desejando mesmo mais retornar ao 'futebol
criciumense. O jogador Vem realizando exerCICIOS
paro m'anter ,a forma, no equipe do Figueirense. 10-"
celY, inclusive poderá defender o 'arco do Avaí, na

partida interestadual frente ao Flamengo,
�11,��-l'·:>�¥zyjLP.Jt.�� i

x x x-.-- x

. .I
A representação do Caravana do Ar" estreando

uniforme nôvo, encomendado 110' GuanobarQ, per­
deu na estréià do certame regional salonisto, divisão
especial, por 6 x 4, poro o' Tiradentes, após estar
em vantagem no marcador por 3 x O.

mo
I n2 1/Adolfo Konderll
maior prêlio destes Ültimos anos

I'-

I

I

sodeio de ura Fuek, O quHQmetr��
------.,_...�--------- -----_

.1\ equipe, do Figueirense
deverá' estar hoje à noite

foxam os cntend:imen:
tre o .plvinegTo da C�
Q Caxias.

I I

firmando que havia sido es­

calado sem' desfrutar de
boas condições físicas. .

Em virtude de tais dec).�
rações, .a direção dol Botare­
go decidiu, inicialmentt, con­

ceder' licença de 20 dias a

Manga, com o que não con­

cordou o profissional. Em

consequência, seu passe foi
colocado à vendá. Manga, a

par da deliberação, disse:
"Era . isto" mesmo o que tu
estava querendo".

o avante Parada, que eS7
tava nas cogitações do Gua-

-

d 'C .�
f'

-

rap.l, e ,ampmas OI em·

prestado hoje pelo Botafogo
ao Bangu até o final do Tor
lein Roberto Gomts Pedl'O'

.l _.J.::•.•.,$.

e Pepe O atacante i\.quiles
que ganhou nome e d.estaque
na equipe do Marcilio Dias,
encontra-se treinando ativa·
mente na equipe do JUmiran
te Barroso, sendo bem pro·

vável a sua contratação para
a tem.pol'aua de 67, Pimentel
apontou o jogador a sua di­
retoria como refórço. para
esta temporada.

Desde seglmda·feil'a que o

estádio Santa Catarina está
oferecendo grande müvimen·
tação, com cinco técniÓos da
Companhia Andratell de São
Paulo, empenhados na cons­

tntção de C'Obertura do es·

.Domingo a ahe�hu·a
A primeira rodada do

campeonato salonisia de ju­
venis, será c:esdobl'ada 'na

manhã de domingo, no está­
dio SESC·SENAC, em roda·
da dupla que foi transferi-

tádio Santa Catarina,
Segundo observações dos

responsáveis pela cobertura
do estádio da Avenida Herd
lio Luz, os trabalhos deverão'
estar concluídos no prazo­
máximo de 30 dias,

do Juvenil Salonisla
da do último domingo devi­
do a um "show" da juveutu­
'de, Pl'eli!arão, Juventus x

Cruzeiro, na preliminar e
Nilo Peçanha x Coiegial no
cotejo. de f.mdo.

Os reponsávcis pela orga­
nização da viHda do Flamin­
go ainda não confi,l'maram
a imprensa os nomes dos :1-

tUas que estarão reforçando
a esquadra dn Avaí, que SCI'­

virá de adveL'sário pal'a o

clube rubro-negro, Fala-se
muito de que Jocely, Bade­
quinho, Norberto Hoppe,
, Hélinho,. são nomes certos
porém, nada de oficial foi
revelado a imprensa.

Bilhele Azul Palfa Campeões.
A diretoria do Grêmio Es­

pOl'tivQ Olúnl'ico, baseada.
Clll declarações do treinador
Aducei Vidal, resolveu dis­
pensar 05 jogadores Para-,
guaio e Romeu, dois cam·

I
...

"

,

Veleiros da Ilha vai lançar Jitnlos
Patrimgni:ais

em Jeinvillc, cercados que

Regala Filomeno" Ven

RI01_ o Botafogo 'Jecidiu
hoje colocar à venda o pas­
se do goleiro Manga; N"::::r$
250.030.0.0 para clube brasi-
.Jeíro IlU NCl.$,400.009,OOO pa­
ra clube do exterior, A deci­
são foi tomada em virtude
de declarações feitas sábado
pelo jog'ador, antes do jogo
com o Flnminense, s egundo
as quais ele, Manga, não ti­
nha condições físicas para
Jogar, atacado por um res­

friado. No intervalo do jogo,
cronistas consultaram diri­
gentes do B )tafogo e estes
afirmaram que o proprio

.

Manga havia pedido para jo- ,�
gal'; na oportunidade o gOlei �ro ratifícou suas decl.:1raçõe< �J
anttriores, () mesmo acont' �
cend\) depoi£ da partida, re.. j.) Ja,

peões estaduais da tempora­
da de 64.

\
A 'fa!ta de condições

nicas odginou

dO\atlétas.
a dispensa

•

,.A diretoria do Veleiros da
Ilha, tendo a frente o sr. .

Osvaldo Fernandes, acaba
de assinar contrato com a

Companhia de Lançamentos
e Financiamentos de Pôrto
Alegre, para o lançamento
de 600 Títulos Patrimoniais,
sendo 500 Patrímoniais e 100
Sócios Patronos.

.. O lançamento de tais títu­
los, está com data marcada
para o próximo mês ele ju­
nho.
No momento, está sendo

confeccionada em Pôrto Ale­
gre, a maquete da futura S3-

de do Veleiros ela Ilha, bem
como, o respective material
de propaganda.

Tivemos domingo a reali­
zação da regata denominada
Baldicero Filomeno, muna

homenagem dos íatístas .

do
Veleiros da Ilha, ao presi­
dento da Câmara 111uhicipal
de Florianópolis.
A competição que foi de­

stnvolvida na baía sul da
capital catarjnensc. contou
com duas etapas, cujas elas­
sificações finais apresenta­
ram-se assim:
1.0 Ingar - Walmor Soa,

res e Antonio Doncei

3,0 lugar - .Joaquk
lo c Otávio L. Ferna�
4.0 Ingar - Odemai

Pires c José Clúarig�
5_0 Ingar - Osval�

nandes FiUlO e Belso
rtghini

)

Escola Superior de Administração e

Gerência
(ESAG)

EDiTAL N° 03/67
O Professor Romeu Sebastião Neves Coorde­

nador do Concurso, designado, faz saber a qlleminteressar possa que, em face do ato apresentado
pela Banca Examinadora do Concurso de Seleção
para Professor da Cadeira de INSTITUiçõES DE
DIREITO PRIVADO do Curso 8ósico do Escola Su­
perior de Administração e Gerência, foram consi­
derados habilitados os candidatos o,baixo relaciona­
dos, no seguinte ordem de classificação:
Candid.ato . Classificação Médio Geral

Estádio

Murilo Rezende Salgado - 1° -,- 7,5 (sete vg cin-
co) ..'
Carlos Eduardo· Viegas Orle - 2° - 6,9 (seis vgnove)
Luiz Reinaldo de Carvalho Junior _'_. 3° - 6;85
(seis vg oitenta e cinco)
Hélio Barreto dos Santos -.- 4° -. 6,05 (seis vg zero

\cinco), .'

�

Florianópolis, 17 de abril de 1967.

.. Romeu Sebastião Neves - Coordenador

IVISTO
_.--....__

.-.-'��. ��.-�"""'��!
João Baptista Bonnassis - Diretor

23·4.

6.0 Ingar - Edmar
Pires c Ricardo Nun�
7.0 Ingar - Rafael

res c Mario l\'loretto.

2.0 lugar -- Pedro e Odu-

No próximo domini
Veleiro da Ilha, vOlt1
promover nova

velística entre seus a

dos,

'�-----I---'-'-

valdo Soares

o estádio Santa Catarina,
encontra-se com portões few
ohados, sendo que os jogos,
pelos campeonatos de fute­
bol de salão, titulares e ju­
venis, serão disputados 110
Ginásio Charles Edgard 1'110-.
ritz,

o estádio penna
com seus portões - fee
até fins de maio quan
tão, já com cobertura
brirá para o público all'
do esporte amador em

ilha,

S((»c§edade CarbonHera Próspera Si!.
.....

t EDITAL DE CONVOCAÇÃO

De ordem do Sr. Presidente e �10S tênno!! da Lei e dos
Estatutos, ficam convidados os Senhores Acionistas desta
Sociel;lade a comparecerem à Assembléia Geral Ordinária,
a l'ealizar-se no dia 28 de abril' de 1967 às 9,00 horas, na
sede social, a fim de deliberarem sôbre a seg1lÍllte Ordem
do Dia:

a) Leitura, exame, discussão e aprovação do Relatório
dà Diretoria, Balanço Geral, Demonstração da conta de
Lucros e Perda,s, Parecer do Conselho· Fisca,l e documento:;;
que acompanham o Balanço Geral realizado em 31 de de­
zembro de 1966;

'P) Eleição dos Inembl'os do Conselho FIscal;
c) Fixação dos honorários da Diretoria e dos mem­

bros do Consellio Fiscal;
d) Outros assuntos de interêsse (la Sociedade.

téc· Criciúma, 18 de abril de 1967.

Repercutiu intensamente nos meios esport
e políticos da Capital, o mariTfesto lançado há
pela Associação dos Cronistas Esportivos de 5
Catarina - ACESC -, em favor da
um Estádio poro Florianópolis.

ASSEMBLEiA APLAUDE

N<? dia 13, apos o divulgação o deputado f
nando Bastos, leu o manifesto do tr;ibuna do Asse
bléia e pediu foss� enviado telegrama daqu
poder a ACESC aplaudindo ·0, medido aêertodo,
moda pelos cronistas esportivos de Santa Cotari'
é, o seguinte o telegrama:

�sembléia Legislativa Estado, tornando (

nhecimento reunião Cronistas Esportivos nosSO I
todo, sentido incentivar campànha favor constrUí'
Estadia Estadual, aplaudo tal medida cerfeza Cf

secução tão almejada obra sàmente seró possi
união todos catarinenses, especialmente orgãos t
vulgação indispensóveis a toda boo causo,

Cordiqis saudações - deputado Celso
lo, secretário.

£OUC�ÇAO CONGRATULA·S£

Também o Secretário de Educação e Cultu!.

(Eng,o Mário Balsini) _ Diretor Técnico

Professor Galileu Amorim, congratu'lou-se corn
iniciativa da ACESC, enviando o telegrama que st

gue:
Minhas congratulações essa associação brilha

te componha pró construção, Estádio Florianópo\l!
�ISaudações Galileu Amorim, secretório Educoçõb,

CAMPANHA CONTINl:IA

Segundo o presidente, Wilson Correa Reis, �

. componha em favor da Construção de um Estó�iO
poro Florianópolis prosseguirá, e no próximo dorn!n'
go, a entidade se reunirá às 10 horas em sua sede,
altos do Confeitari,a Chiauinho, pportunidade en!

que será designado comissão que ficará encarrego'
, I' OUda de continuar e ativar a campanha. E fino IZ

afirmando que o entidade sàmente silenciará co;a construção de 'UM ESTADIO PARA FLORIAN
POLIS'

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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CINEMAS
CENTRO
São Jose
às 3 e 8 hs.

Leonardo Villar

Maria Ribeiro

-em -

A HÓRA E VEZ DE

AUGUSTO MATRACA

Censura até 10 anos

vem aí! ... DOlJTOH n\'AGO

às 5 e 8 11s.

HiQélrc\o Corks
-- em-

RIO HONDO

Censura até 10 anos.

Vem aí!. DOUTOR .1IVAGO

BOXY
às 4 e 8 hs,

Rod Taylor
Doris Day
li ESPIA DE CAI�CINHAS

DE RENDA

PanaVision - lVletroColol'
Censura até 5 anos

Vem li! ... DOUTOR .n.vAao

BAIRROS
ESTREITO
GLORIA
.às 5 e 8 hs,

Sidney PoWer

Shelley Winters
- em -

QUANDO SO O CORAÇÃO
VB

CutemaScope
Censura até 18 anos

Vem jí!. ·DOUTOR JIV,lGO

,

IMPEDIO
às 8 hs.

,!I.'vI:ll'3' Bon'sei:g'ilõu l'
Madeleine Constant

- e1n­

MULl{ERES EM FURIA

its 8 h8.

às 8 hs.
MULHERES PERIGOSAS

C;ensura até 14 anos

Vem aí! ... DOUTOR .JIVAGO

ma
.

ter indefi ida­
e s bpmbardeios contra o
Víetn me· do· Norte
NOVA YORK, - Declg­

rOU o general J. p, MeCa

nnell, -GhefE!, do Estado Mat

or da FÔrça' Aérea Norte-

Americana, que os Estados

Uniclos 'podem manter in­

definídamente as suas ope'
raÇÕES de bombardeí., con

-

,tra o Vietname do NOrte,
.

á,' despeito das melhoras

nos sistemas de. defesa co­

munistas

---�-"-------'-
-------�.----'--"" --

LIRA 'TENIS'- CLUBE
DIA 23-4 - Domingo -- -às .18 horas

FESTIVAL DA JUVENT'UDE

SHOW SURPRESA; úonjunto, de Nelson

Mesas no Secretario do Clube - Traje esporte

Ern, discurso. PrOlluncia­

-do na' Legião 'Americana,
- durante . um banqute para

:... .• �

__,_. �r
_

\
da

SiOE: Urna breve história '( Ill)

Jüâo José'

A terceira diretoria tomou posse ern

03,09:61, também com mandato de quatro

mcs�s, sob a presidência do sócio Aécio

Gandolfo Ouríques. Durante esta gestão a

SOE passou a ser conhecida
externamente.

neon, mesmo, sendo chamada como a

"diretoria que abriu as portas da SOE ao

público amigo". Realmente, êste foi uni

período em que nossa Entidade. era visi­

tada: por estudantes e proressõres, fami­

liares c' pessoas amigas dos sócios, líderes

estudantis e politicos. E o nome SOE pas­

.sou a ser conhecido, não somente ncsta

capital, mas em todo fi Estado, através

do movimento estudantil secundarista; em

cujas fileiras os soenses já começavam a.

liderar,
.

como aconteceria, mais 'tarde, no

movimento uníversítárío,

I
IJá

SOE
ra a vida ele nossa" Entidade,' tendo em vls

ta a concretizaçâo de velhas / aspirações

dus :soenses: o:rcbristro, dos estatutos, dan-

.

do existêl�cia leg'l.tl;.' à SOE e a aprovação
-

de- leis municipal c' estadual
reconhecendo­

a. corno de utilidade pública. Tais realiza­

cões são suficientes para demonstrar o

;Ü.namismo desta diretoria. Além disso, os

dcpartamentos 'auxiliares,' principalmente

o de cultura R rádio·jornalismo, desenvol­

"iam vasto programa" que se traduzia em

concursos literário e ele oratória, debates

sõbre temas da atualidade' e programas

em rádio e jornaL
;

Em 1.0 de janeu'o,_de 1963' completava
f

a SOE o 'eu segundo ano de fundação c

empossava na presidência o sócio Aresti­

no José de Campos. Nesta gestão o núme-

1'0 de sócios ativos atingiu um índice ele­

vado, exigindo o desmembramento da En­

.tídade em duas turmas. O ímportante, po­

rém, era o clima de discussões e debates,

que se fazia notar durantes as reuniões. li

par do que acontecia, em todo o'; Brasil,
as reuniões da SOE também estavam vol­

tadas para os problemas nacionais. E o

interêsse por um estudo sério e aprofun­
dado dos assuntos abordados, ftz com que

nossa El1�dade inu�to contríbuísse para

a difusão da .cultura no Estreito e Capital.
Durante esta gestão, que podemos consí­

derar o ponto alto
_ dl!; �Qf;, foi constatada

a, necessídaãe d� uma sede própria, mais

ampla e capaz de compcrtar- todos os só-

cios ativos. Chegou-se a _fazer o lançamen.
to da pedra fundamental, em terreno ce­

(lido a, tíh�lo de empréstimo, pelo Profes­

sor Osni Regis, que estivera na SOE rea­

Jjzando conferência, Entretanto, devido

a dificuldades fmanceiras, a sede ,jJróprla
não foi construida, naquela. gestão de ,a.

penas seis meses. Mas a idéia pennanec-eu
indelével e tõdas as diretorias que se su­

cederam dispensa,ram grande atenção an

problem'l -da sede próprfu .

(Continua.)

, .

cebeu ·seuVolkswagen?
V i cheg r esta semana I

;

a entrega de prCl111OS, dis­

se o 'general l'v:tcConnell

que, melhores. táticas e' no­

Vof> equipamentos eletrôní,

cos' :parecem ser altamen­

te eficientes no reduzir a

l-yects:ão dos embasamen,

tos anti-aéreos controlados

,pelo: l"2;d:ar do inirrngo,
bem como de suas baterias

de foguetes da. superrícíe,

parà-o--a;-.

, 'Confio em que -anulan-

_ do -algumas modífíonções
ra.dicais nas táti,cas e.equí.,
pamentos do inimigo, pode
remos:' conseguir np:Vos me

111.àtamimtos Ra Prbteção
de nossas .aeronaveis· de a­

taque: - disse ° general.
.

Declarou o gel1er�! Me

c.onnerl que ei·a, lil1posSíVEl
diz�r - em �ue 'Fedi2!a �s
bOjm�ardel,os norte-amen­

canos conseguiram reduzir

a in-filtração do Vietname
do Sul pelos Comunistas

,

mas que. 'par qualquer pa

drãb razoável", houve 'U4

ma substancial redução na

. inililt11ação, em relacão
CO,I1'1 o esfôrço despendido"
A Legião Americana. u.'

ma organiZação de vete-a­
nos de gUerl�a, concedeu

ao general McConnell. o
Prêrnão Mitchell, lnstitu�­
do em homenagem a BUly
lVllitclhe1li, píoneíro .da aví,

�
-- - militar nOi1"te_.amertca

na.

i • .._.. ' .....

....
--------- ---

)'.........
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Forca e ,Luz de Cresciuma Sil.
;;,

EDITAL DE CONVOCAÇÃO

---�

,

F. J. C. Canziani ,- Diretor Gerente

LTDA.

PORTO ALEGRE

S. ANTONIO e Osório
TUBARAO

Ao completar sell prímeíro ano de

existência, a SOE já se fírmara nos 111Cio,>

culturais de nossa capitáJ. Cül:Í10. uma en­

tidade de escol, Nesta data - 1.0 de ja­
neiro de 1962 'r: tomou posse como presi­
dente o associado Antônio Cesar Becker,

apôs eleição bastante disputada, refletin­

do o clima de debates e polêrníeas que se

desenrolava nas reuniões. Nesta gestão
,foi elaborado o regimento Interno c, ain­

da, aumentaclo�!, Jll.�zo lto_.manunto fl,a, di;
»- ;Í'cfóiiãpara seis- meses. A SOE progredia

ràpidarnente, consolídando caRa vez mais

os' seus propósitos estatutários. Seus as­

socia.dos venciam concursos de oratória e

Censura até 18 anos literários.; participavam de debates públi·

Vem aí!, ., DOUTOR .HVAGO cos sôbre temas do inferêsse de 110SS0 po·

vo; eram eleitos para cargos de direção
do movImento estudantil. Para. enfrentar

e vencer todos essas disputas, os' 'soenses
levaram consigo um fator'decisivo:: a ex.

periência e cuItul'a. 'adquiridas na SOE.

Nilton PÔl'to foi o quinto presidente da

SOE, empossado em 1.0 de ,julho de 1962.

Sua gestào foi de grande imjlortância. 11a.

!
.

Ministério da Marinha I

Comando do 5.0 Distrito Naval

Nos têrmos da Lei e dos Estatutos, ficam os senhores

acionistas desta Sociedade convocados a comparecerem á

Assembléia Geral Ordinária. a. realizar-se no -dia"'28- de a·.

l:Jlil de i9Sf áS-"14 horas, � sede social, a fim de delibera­

rem sôbre a seguinte ordem do dia:

a) Leitura, exame, discussão e. aprovação do Relatório

da Diretoria, balanço geral, d€'nlonstarção da conta Lucros

e Perdas, Parecer do Conselho Fiscal e documentos que

acompanham o balanço geral realizado em 31 de dezembro

�H�
/ .

b) Eleição da Diretoria

c) Eleição dos membros do Conselho Fiscal

(1.) Fixação dos honorários da Diretoria e do Conselho

Fiscal
,

e) Outros aSsuntos (�e mterêsse da Sociedade.

Criciúma, 18 de abril de 1967

--�-,_.---

-.-.-.
--�---
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EMPRESA SANTO ANJO :OA GUARDA

- FLORIANÓPOLIf,5

HORÁRIOS DE FLORIANóPOLIS PARA

- 4.00 12.00 21.00 horas

- 4.00, 7.00 10.00 12.00 horasl
- 13.00 14.00 17.90 21.00 horasl

CRICIUMA
- 4.00 12.00 14.00 21.00

horas!LAGUNA
- 4.00 630 10.00 12.00 hOl:as

IMBI�BA
- 6.30 7.00 10.00 13.00 e 17.00. horas IARARAl"l'GUA ...

e Sombrio
- 4.00 12.00 21.00 horas

B. do Norte, Gravatal - 6.00 horas de 3.a 5.a e sábados

Artn3zém e S. Martinho

OBS. - Os horários com as teristicos não funcionam

�

/ Norberto Czernày
CIRURGIAO DENTISTA

IMPLANTE E TRANSPLANTE DE DENTES

Dentisté,ia Operatória pelo s.istema de alta rotação

(Tratamento Indolor).

PROTESE FIXA E MOVEL

tXCLUSIVAMENTE COM HORA MARCADA

Edifício Julieta, cunjunto de solO'S 203

Rua Jerônimo Coelho, 325
\, Das 15 às 19 horas

Residên<:;o! Av. Hel'cílio Luz, 129, opt. 1.

EdUal de Concorrên,t;ia·

o Comendo do 50. Distrito Novel participo: à

Indústria Catàrin�nse que, nos Diários Ofici�is do

Estado de �Qnto Catarina dos dias 11, 12, 13 e 14

de abril, foram publicados 'os Edita;s para fornéci-

fl'Ylento
- dos div.er�o� materiais componentes do Far..

'da�ento da- Marinho, tais corno: Brim de diverso'!'>

tonalidades cretone, feltro, morim,pano impermea�

bilizado,. cdrJão e outros teciHos, boné, calçado, cal·

ç6b, camiseta, cinto, gorro; luva, meia, toalha,
linho

de diversas tonq!ldades, botões, insi,gnias etc.

'As Conco�rências serão reaÍizadas nos dias -2)

3 4 e 8 de·maio,do cdrrente ano, no Centro de Con
" t:ô!e-do Estoque de Material, Ilha dos Cobras, Gya-

nabara� '1'4�"T".
Os I icifantes interessados deverão inscrever-se

na Diretoria de Intendência no Ministérid da Mà­

rinha, Guanabara, a fini de hctbilitar-se d Concor­

rênci.ci.
Mais detalhes poderão ser pre£,tddos pelo Divi­

são de Intendencia do 50./ Distrito Naval em Floria­

nópolis, diretamente ou pelo tel: 2620.

Comando do 50.� Di str-ito Naval, Florianópolis

SIIC., ern 18 de abril de 1961.
DJAURO RAMOS DE OLIVEIRA

.

Capitão de Cor¥eto (1M). Encarregado da Divisão

de Intendência.

Parabens! seu sonho está reaH�adol sua família está feliz e

os passeios - é só 'lu-estão de programa-los.
I
- CERTO. E VOCÊ? JA ENCOMENDOU O SEU YOLKS,

,

.
-

OU PREFERIU UMA KOMII? Você chegou alrazado para

parlitipapr do convênio em qúe eu me inscrevi, m.8s· saiba

que a C. RAMOS S A. está formando vários dêles e você po"

de escolher o que mais the convier, o de irinla, participantes,
(} de sessenta ou () de cenlo e vinte.

Grafo. Sua informação veio HNA HORAII, pois p'ensei que

não houvesse mais possibilidade de eu me inscrever no Fun ..

do Comunl SOMARe.

PROCURE A C. RAMOS SiA.INCORPORADORA DO FUN­

DO COMUM SOMARe E VEJA COMO É FACIL PARTICI-

IplI DO CONVENIO E GANHAR UM VOLKSWAGEN,

KOMDI OU UM KAHMANI GHIA.
TODO É "FUCK!!

.

,

LIRA tEMIS CLUBE

PROGR_AMAÇÃO PARA OS MESES DE ABRIL

EMAIO

Dia 22 de abril - Baile da Engrenagem da Fa­

culdade de Engenharia Orquestra do dube - Início

23 horas --. Traje passeio completo.
,Dia 6 de maio - O Lira Tênis Clube promoverá

opres�ntaçiio do show revista "VIVA MARIAIt na ci�

dade de Laguna no Congresso Lagunense do qual e

presidente Dr. Ronaido Pinho C.,rneiro com orquestra--.

do Lira.

Elegonte soirée início as 23 horas - Traje pas-

seio. 1

Dia 131 de maio - Sabade os 23 horas soirée es,

Done Com-a reprise do show Revisto "VIVA MARIA"

nos salões do Lira Tênis Clube Orquestra do Clube

numa promoção da sociedade Helên�ca; do qual é

Pr,esidente o Sr. I-conomos Atherinos.

Dia 20 de Maio - Baile da caveira Promo-

ção do Centro Acadêmico Dr. Djalmo Moenmann da

Faculdade. de Medicino.

Orquestra do clube - Traje passeio Início

23 horas.
'l'odos os domingos a partir do ·dia 19 de óbril

I I/FESTIVAL DA JUVENTUDE" As lU horas - Con­

junto -- Nelson Padiiha e show surpresa - Tmjes

eSj)ortes.

� ,
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Ir Preleilo·: inaugura
. Gabinete

odontológico em Itacorobi
procedeu o ato simbolico de Ivan Matos, Secretário

. do

'dar como iniciadas as fun- PLADEN, sr. Domingos Fer­

ções benerícentes da obra, nandes ,d� Aquíno.. gerente

abrindo -B porta de 'acesso, d.e O ESTADO e, por fim,-'o

A seguir raiou o Chefe do sr. Acácio San Thiago. No'

Serviço de Odont01ogia, res-. seu discurso o prefeito re­

saltando a. importância as' levou o significado altruís­

sístencíal da obra. ínaugu tíco da obra e agradeceu (j

rada. �p,os a sua aJocução apoio .sempre irrestrito, do

foi servido
.

coquetel aos governo do Estado e das

presentes. \ I
Fôrças Armadas, ali te-

Mais tarde, no restau- presentadas pelo Comte. do

rante des operários do 5" Distrito Naval. Enoorrou

PLADENJ -;- que. na oportu- manifestando a sua ínalíe­

nidade completava o prí, navel disposição de con­

melro ano de existência - tínuar perseverando ern

as autoridades e ôs convi- obras como a Inaugurada,

dados partícípararn de um cújo beneficiário direto i o

jantar, durante o qual usa. menos favorecído a qUem' a
4'am da PQ.la.vra vários ora- rnunícípalídade deve, em,

dores, Entre outros O· va. qualquer círcunstâncía, aju­

reador Aldo Belarmino, o dar em home da justiça so­

sr. Euclid�s S�oos, o sr. ,cial.

o prefeito Acácio San' Thia.go fez:, entre'ga,

no Setor Ind�strial da Municipalidade, de um me­

derno Gabinete Odontológico, 'O'primeiro de 9 O,U·

tras que o Plano de, Des��.,oIyimento do Município

pretende consttui', porei OS funcionários da prefei­
tura. Ao al'9, de i.ôuguroçio, esti'\'eram presentes

personalidades' ct. mun4. político e Mei.1 do cida.

de, destacQridQ�$e o presenç. do goyern.dor Ivo

Silveira, que fê%: questão de comp�r�cer.
I

I

[i
Às 17 horas o prefeito já

se encontrava ·em 'Itacorobi,
onde se localiza o Setor In-

dual, deputado Abel Ávila

dos Santos, o comandante

do 5° Distrito Naval, Con­

tr�mirante José de CRli-�
'valho Jordão e o Secretário

dustrial, e recepcionava as

autoridades e convidados

que iam chegando. Antes do

governador já haviam, che­

gado o presidente da C6.fua­
ra Municipal, st. BlUdicero

Filomeno" o representante
do Poder Legislativo Esta-

\
.

do govêrno sr. Dib Cherem.·

No momento da inaugura­

ção, o 'prefeito entregou a

chave do recínto do Gabi­

néte WontolõgicllI ao go­

vernador .vo Sllveil'& que

'eliDa e Si�vá'Rijo 'Irá Résponder
As, Insill1uipes De' Roberlo. Campos

Fottte credenciado do Presidencio. do Rep!

co, disse, que 'o marechal, Costa e Sil�a �ão td

conhecirnentc do discurso de, .seçundo-feirc,
nunciddo pelo ex-ministro Roberto Compos, do

nejcrnentó, nem pretende dot-the qualquer res�

,

O 'lJ'lesmo informante ccrescentou que ó f.

,dente d.o�,Repüblica 'teve ur:n dia, muito rhOy�e�,
,e nap pôde seque� ler os Jornais do mQnhQ ef)

tarde; ,nõo'�ten�o; por outro lodo, qualquer i�'

'ção' sôore .o necessidade de urno resposto. I

Q'I,J-Qndo {:>'érguntad6.s00te o discurso, o�'

tro Delfim' Neto, do Fozendc, disse: �'Gostej�'

do di£éu�o 'do sn Roberto Compos, Ouvi-c. çoml
çõo; M�'s:a��o ,!!Je ele ,n'bs deu a ,recei!O ge U�tt
dlrn. A,. receite e "boo; mos o pudim nao tern

gosto'�:
'

t'�ilgtes�o 'Aiàdâ H�sila Sõbre ForlDub
Pára; Dêêiair Quem Há ale Presidi-lo

,
Afírmdndo qu� diante do contradição el1lf>

textos do Constituiçõo em relação q presidenql
Congresso está configurado uma antinomia �

P9r isso
ti

os textos deixem de 'existi til, o dép�

"Bctistc Ramos declorou ontem, no Rio, Que f10r
.entender o problema' pode ser, teso!vic�Q �Qr f
de reformo, constituicioncl ou atravls da re

do regimento comum' dOA Conçresso. , I

O .presidente do Camara dos Deputod9S f

nhece, porém, o inexistencio .tio momento Qel �
dições politicos poro a reforma constituclO�O',
nifesto-se também contrario ao perito de Ylstl�
fendido pelo oposição, segundo o qual a (eol
do reqirnehto comum não pode resolver .;

a c

verslo 40 presidencio do Congres:;o., I
O regime comum _' assinala _,;,... tern Q)

do texto constit\Jcidnol, só não podendo !.lItrO

esse te*to modifi�olndo-o.
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